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Governador defende força da agropecuária estadual 
no Salão Internacional de Proteína Animal 


O governador Carlos Massa Ratinho Junior defendeu 
que o Paraná continue a explorar as suas 
potencialidades como um dos grandes produtores de 
alimento em escala global para continuar a promover o 
desenvolvimento socioeconômico do Estado. A fala 
aconteceu nesta terça-feira (6), durante a participação 
dele na abertura do Salão Internacional de Proteína 
Animal (SIAVS), em São Paulo. 

O evento é organizado pela Associação Brasileira de 
Proteína Animal e, segundo os organizadores, deve 
reunir cerca de 25 mil participantes entre 
representantes do poder público e da iniciativa privada 
até a próxima quinta-feira (8) na capital paulista. 
Segundo Ratinho Junior, países que se tornaram 
potências mundiais deram saltos no desenvolvimento 
econômico e social quando começaram a investir nas 
suas vocações, que no caso do Brasil é a produção de 
alimentos. “Até 2050 o mundo terá 10 bilhões de 
habitantes e será necessário produzir 20% a mais de 
alimentos. Desta produção extra, 80% sairá da 
América Latina, sendo que cerca de 70% apenas do 
Brasil, o que representa uma grande oportunidade de 
desenvolvimento e melhoria da qualidade de vida para 
a população”, comentou. 

O governador também ressaltou os avanços 
alcançados pelo Paraná na exportação de proteína 
animal. Dados da Secretaria de Estado da Agricultura e 
do Abastecimento (Seab) apontam que, de janeiro a 


ANO — —-—" 


Ratinho Junior disse que os investimentos feitos pelo poder executivo estadual no setor agropecuário, em parceria com a junho deste ano, cerca de 79 mil toneladas de carne 
iniciativa privada e as cooperativas paranaenses, tem feito a diferença para o desenvolvimento econômico e social do Estado. suína saíram do Estado com destino a outros países, 
Foto: Jonathan Campos/AEN número muito próximo do recorde de 81 mil toneladas 


alcançado no 1º semestre de 2023. 
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Mutirão de empregos oferta mil vagas 


para jovens nesta quarta-feira em Curitiba 
O Governo do Estado, por meio da Secre- A: ' i j n E 4 BK L... 


Exportações de café 
do Paraná têm melhor 1º 


taria de Estado do Trabalho, Qualificação e 
Renda, promove nesta quarta-feira (07) o 
Mutirão de Emprego da Juventude, com mais 
de 1 mil vagas para trabalhadores com ida- 
de entre 16 e 29 anos. À ação de empregabili- 
dade é voltada para quem busca o primeiro 
emprego, oportunidade de estágio (níveis mé- 
dio, superior e técnico) ou espaço como jo- 
vem aprendiz será na Agência do Irabalha- 
dor Central de Curitiba, Rua Pedro Ivo nº 503. 

As entrevistas serão realizadas entre 9h e 
16h. A distribuição de senhas para atendi- 
mento acontece entre 8h e 14h. 

As 15 empresas que participam do mu- 
tirão possuem sede na Capital e buscam pro- 
fissionais jovens para ocupações nos se- 
tores de Serviços, Comércio e Indústria. Os 
interessados devem comparecer ao evento 
portando documentos pessoais com foto. Não 
há necessidade de comprovante de matrícu- 
la em instituição de ensino para o processo 
de seleção de estágio. 


semestre dos últimos 12 anos 


milhões para a cadeia produtiva envolvida no Estado ao 
longo do 1º semestre de 2024, cerca de 26,7% a mais do 
que o mesmo período do ano passado, quando as vendas 
para o mercado externo somaram US$ 154,5 milhões. O 
resultado de janeiro a junho também configura o me- 
lhor desempenho dos últimos doze anos do produto 
paranaense nos mercados internacionais. Os dados in- 
tegram uma análise do Instituto Paranaense de Desen- 
volvimento Econômico e Social (Ipardes) feita a partir 
de dados disponibilizados pela Secretaria de Comércio 
Exterior do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços. O bom resultado comercial do 
Paraná foi puxado principalmente pelo café solúvel. Ele 
foi responsável por US$ 149,7 milhões em vendas, o equi- 
valente a 76,5% das receitas de exportação no 1º semes- 
tre de 2024, o que também representou o quarto ano 
seguido de aumento nas receitas desta modalidade. 
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PELO 5 W ADIPR 
PARANA ae 
do Brasil, aponta levantamento do INPI tper gia verde 
O Paraná aparece como o terceiro estado mais inovador do País, atrás apenas de São Paulo e Santa Catarina, na 


primeira edição do Índice Brasil de Inovação e Desenvolvimento (IBID). Os resultados do levantamento foram Uma série de reportagens produzidas pela Agência Es- 
divulgados nesta segunda-feira (5) pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), órgão federal vinculado tadual de Notícias (AEN) será publicada a partir da se- 
ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC). Medido por um número que varia de mana que vem, às terças-feiras. A série “Paraná, Energia 
0a 1, o índice agrega 74 indicadores estatísticos coletados junto a fontes oficiais ou disponíveis publicamente. Os Verde que Renova o Campo” vai mostrar o dia a dia des- 
indicadores são distribuídos em sete pilares: instituições, capital humano, infraestrutura, economia, negócios, se trabalho, com histórias de produtores e cooperativas 
conhecimento e tecnologia, e economia criativa. A nota final do Paraná foi de 0,406, logo à frente do Rio de Janeiro, agroindustriais que viram um avanço na produção e no 
com 0,402, e do Rio Grande do Sul, com 0,401, e muito próxima da vice-líder Santa Catarina, que obteve 0,415. São lucro de suas propriedades ao aderir à geração própria de 
Paulo lidera o ranking com índice 0,891. Página3 energia renovável. Página 2 
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Com esse aumento, a remuneração dos profissionais, que também contam com um curso de especialização custeado 
pelo Estado, passa de R$ 2.375 para R$ R$ 3.040, valor superior às bolsas de mestrado no âmbito federal. 


O governador Carlos Massa Ratinho Jú- 
nior assinou na segunda-feira (5) o Decre- 
to n.: 6.953/2024 , que reajusta em 28% 0 
valor da bolsa-auxílio para os residentes téc- 
nicos que atuam nas instituições do Poder 
Executivo Estadual. Com esse aumento, a 
remuneração dos profissionais, que tam- 
bém contam com um curso de especializa- 
ção custeado pelo Estado, passa de R$ 
2.375 para R$ R$ 3.040, valor superior às 
bolsas de mestrado no âmbito federal. 

Atualmente, são 1.196 residentes ma- 
triculados em 10 cursos de especialização 
nas áreas de ciências forenses, cultura, 
economia rural, engenharia e gestão am- 
biental, gestão pública, inovação e trans- 
formação digital, projetos e obras públi- 
cas e saúde pública. Os profissionais tam- 
bém recebem, mensalmente, auxílio-trans- 
porte de R$ 264 para o deslocamento até 
as unidades de lotação e contam com um 
seguro com cobertura para acidentes pes- 
soais e sinistros que possam ocorrer no 
desempenho das atividades práticas. 

Coordenados pela Secretaria da Ciên- 
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cia, Tecnologia e Ensino Superior (Seti), 
os programas de Residência Técnica 
(Restec) são considerados uma política 
pública de Estado, com amparo na Lei 
n° 20.086/2019. A iniciativa consiste na 
seleção de profissionais recém-gradua- 
dos em diferentes áreas do conhecimen- 
to para desenvolver atividades práticas 
em instituições da administração públi- 
ca estadual. 

Semelhantes às residências da área 
da saúde, os programas de Restec são 
desenvolvidos na modalidade de pós- 
graduação lato sensu (especialização) 
nas universidades estaduais do Paraná, 
e totalmente custeados pelo governo. 
Parte das vagas nos cursos de especia- 
lização é reservada para servidores e 
empregados públicos. As atividades dos 
residentes estão alinhadas aos objetivos 
e metas institucionais e governamentais, 
conforme o Plano Plurianual (PPA). 

O secretário estadual da Ciência, Tec- 
nologia e Ensino Superior, Aldo Nelson 
Bona, destaca a importância do reajuste 
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das bolsas-auxílio para os programas de 
residência técnica. "O aumento do valor 
das bolsas-auxílio é uma medida essenci- 
al para assegurar que os residentes pos- 
sam se dedicar plenamente aos estudos e 
às atividades práticas sem pressão finan- 
ceira", afirma. "Essa atualização é parte de 
um amplo esforço governamental para in- 
vestir na qualificação do setor público, 
além de valorizar o comprometimento dos 
profissionais em formação”. 

Em todos os programas de Restec, as 
atividades práticas incluem tarefas rela- 
cionadas aos planejamentos estratégicos 
das secretarias, autarquias e demais ór- 
gãos públicos. Os bolsistas dedicam seis 
horas por dia para as práticas acadêmi- 
co-pedagógicas em caráter de apoio, sob 
a orientação e supervisão de especialis- 
tas, nos respectivos segmentos profissi- 
onais. O reajuste mais recente nos valo- 
res das bolsas-auxílio aconteceu em 
2021, quando o governo do estado apro- 
vou um aumento de 25% na remunera- 
ção dos residentes. 
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Energia verde 

Uma série de reportagens produzidas pela Agência Estadual 
de Notícias (AEN) será publicada a partir da semana que vem, às 
terças-feiras. A série “Paraná, Energia Verde que Renova o Cam- 
po” vai mostrar o dia a dia desse trabalho, com histórias de pro- 
dutores e cooperativas agroindustriais que viram um avanço na 
produção e no lucro de suas propriedades ao aderir à geração 
própria de energia renovável. 

RenovaPR 

Com o RenovaPR, o Paraná deu um salto na geração distribu- 
ída no campo. Das 34.483 usinas fotovoltaicas ou de biogás ins- 
taladas no Estado desde 2009, 28.348 unidades foram implanta- 
das nos últimos três anos, no período de vigência do programa. 
Com isso, o Paraná se tornou o segundo maior estado em potên- 
cia instalada na área rural, com 753 MW, e o terceiro com o maior 
número de unidades geradoras próprias no meio rural. 

Paraná Inovador 

Na primeira edição do Índice Brasil de Inovação e Desenvolvi- 
mento (IBID), o Paraná aparece como o terceiro estado mais ino- 
vador do País, atrás apenas de São Paulo e Santa Catarina. Re- 
centemente o Paraná também foi reconhecido como um polo de 
inovação e inteligência urbana. Esta posição foi reforçada com a 
publicação do ranking TOP7 pelo Fórum de Comunidades Inteli- 
gentes do Canadá (IFC), em junho. 

Em Ponta Grossa 

O deputado estadual Marcelo Rangel foi oficializado como can- 
didato à Prefeitura de Ponta Grossa em convenção do PSD reali- 
zada nesta segunda-feira (05). O evento contou com um público 
de cerca de 700 pessoas no centro de conferências do Hotel 
Bourbon, em Olarias. O ex-presidente da câmara de vereadores de 
Ponta Grossa, Sebastião Mainardes Júnior (PL) foi confirmado 
como candidato a vice-prefeito de Rangel. 

Deste ano não 

O ex-governador do Paraná Beto Richa (PSDB) desistiu de 
concorrer à Prefeitura de Curitiba nas eleições municipais des- 
te ano. “Estou até animado com as últimas pesquisas de opi- 
nião pública que apontam um crescimento sólido da nossa pré- 
candidatura, mas há outros fatores que dificultam”, disse Beto 
Richa a jornalistas, em entrevista coletiva também transmitida 
via redes sociais. 

Em Curitiba 

O Partido da Mulher Brasileira (PMB) oficializou a candidatura 
da jornalista Cristina Graeml à Prefeitura de Curitiba. O empresá- 
rio e advogado Jairo Ferreira Filho, também do PMB, foi indicado 
como candidato a vice-prefeito. “Somente a demanda que veio pra 
mim da população. Foi isso que me motivou a aceitar o desafio. 
Agora, óbvio que, como curitibana, como cidadã brasileira, eu te- 
nho muitas insatisfações e isso também me move”, disse Cristina. 

Voo direto 

O intercâmbio de turistas entre Paraná e o Paraguai vai me- 
lhorar com a conexão aérea direta, sem escalas, entre os aeropor- 
tos internacionais Afonso Pena (Região Metropolitana de Curitiba) 
e Silvio Pettirossi (Assunção). As passagens já estão disponíveis 
para venda pela Azul Linhas Aéreas. O novo voo terá frequência de 
duas vezes por semana, às terças-feiras e sábados. 

Transporte coletivo 

Entrou em circulação nesta terça-feira (6), em Cascavel, no 
Oeste do Paraná, os primeiros ônibus elétricos. Três dos 15 veí- 
culos adquiridos pelo Município estão em atividade. “Vamos libe- 
rar em torno de quatro ônibus por semana, conforme sai o 
emplacamento, até que os 15 entrem em circulação”, anunciou o 
prefeito Leonaldo Paranhos durante a inauguração do 
eletroterminal, local onde os veículos farão o reabastecimento. 

Benefícios fiscais 

Deputadas e deputados estaduais do Paraná aprovaram a ini- 
ciativa que alivia certas obrigações fiscais de empresas que atu- 
am no Rio Grande do Sul, a fim de facilitar a reconstrução da 
região afetada pelas enchentes em maio. O projeto de decreto 
legislativo 6/2024 prorroga por 60 dias o prazo de entrega da Es- 
crituração Fiscal Digital (EFD) por empresas com unidades no es- 
tado gaúcho e que recolhem ICMS no Paraná. 

Benefícios fiscais II 

O adiamento tem como objetivo, segundo o Governo, auxili- 
ar empresas que, além de lidarem com os desafios operacionais 
impostos pelas enchentes, precisam cumprir suas obrigações tri- 
butárias acessórias. No caso de empresas localizadas no Rio 
Grande do Sul que devem ICMS no Paraná por substituição tri- 
butária, também há o benefício de prorrogação por dois meses 
no prazo de pagamento do ICMS referente aos vencimentos de 
maio e junho de 2024. 

Prêmio de Ciência e Tecnologia 

A 37º edição do Prêmio Paranaense de Ciência e Tecnologia 
está com inscrições abertas até esta quinta-feira (8), às 23h59. A 
premiação é voltada para pesquisadores, extensionistas, estudan- 
tes de graduação, inventores independentes e jornalistas. Neste 
ano as áreas de interesse são Engenharias e Ciências Biológicas. 
Os vencedores serão premiados com valores individuais que vari- 
am de R$ 12,1 mil a R$ 36,4 mil. 

Bronze para o Brasil 

O brasileiro Gabriel Medina conquistou a medalha de bronze 
do torneio masculino de surfe dos Jogos Olímpicos de Paris (Fran- 
ça) após derrotar o peruano Alonso Correa por 15,54 a 12,43 em 
Teahupoo (Taiti), na disputa pelo terceiro lugar. 
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e digitei. OBSERVAÇÃO: O mencionado processo tramita exclusivamente pelo sistema Projudi, acessível no 
endereço eletrônico https://portal.tjpr.jus.br/projudi. São José dos Pinhais, 16 de julho de 2024. Márcia 
Húbler Mosko - Juiza de Direito 


EDITAL DO LEILÃO DO DIA 07/08/2024 (LEILÃO SOMENTE ONLINE) 


O Paraná aparece como o 
terceiro estado mais inovador 
do País, atrás apenas de São 
Paulo e Santa Catarina, na 
primeira edição do Indice Bra- 
sil de Inovação e Desenvolvi- 
mento (IBID). Os resultados 
do levantamento foram divul- 


BALANÇOS 
ATAS - EDITAIS 


BANCO BRADESCO S/A - BANCO CNH INDUSTRIAL CAPITAL S/A - BANCO TOYOTA DO BRASIL S/A - DIVERSOS 


COMITENTES/BENS - VOLKSWAGEN SERVIÇOS FINANCEIROS - BANCO J SAFRA FINANCEIRA - BRADESCO AUTO RE 
COMPANHIADE SEGUROS -PORTO SEGURO COMPANHIADE SEGUROS GERAIS - AZUL COMPANHIADE SEGUROS GERAIS. 
Comunicamos aos interessados que venderemos através de Leiloeiro Oficial, Sr. Luiz Odair Favareto, em leilão público, do dia 
07/08/2024 às 10:00 horas, na Rua Eduardo Pinto da Rocha nº 4545 - Sitio Cercado - Curitiba/PR o seguinte: 3C4PDCFG2ET1 30820 / 
3FA6POK96GR107278 / 3FAHP08Z09R11 9655 / 408 14 EG039896 / 575 SV 4X4 - RETROESCAVADEIRA NKJ575SVLNKH291 44 / 
8A1CB8205EL590776 / 8AEGCNFN8KG502617 / 8AFAR23N4FJ265755 / 8AFER13P9AJ314695 / 8AP37211ZF6118544 / 
936CLNFNVJB050679 / 93HGE6850BZ100328 / 93HRV2830MK225278 / 932M2SSHO0P8841336 / 97TOAN442NC011547 


gados nesta segunda-feira (5) 
pelo Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI), 
órgão federal vinculado ao 
Ministério do Desenvolvimen- 


/ 
97 TDON412N2007188 / 97TRAD442NC001024 / 9886111STNK479450 / 988675136MKK43968 / 98MHS7002J4A60798 / sqa Oa 
98MJJ7009K4A76521 / 9A9RST3EADBDR8100 / 9BD17202LA3517076 / 9BD17301A74195232 / 9BD195102C0305087 / to, Indústria, Comércio e Ser- 
/ 
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9BD27808A72991395 / 9BD372110D4027613 / 9BD57814FJY236109 / 9BD57814UGBO76888 / 9BFZB55V4J8678312 
9BFZH54L XJ8050687 / 9BFZH55LXK8229053 / 9BG148MK0NC453184 / 9BGCAB0X0OCB1 68508 / 9BGKL48U0JB253383 
9BGRD48X036192657 / 9BGXH68X0BC204272 / 9BHBH51DBGP539508 / 9BM9381 42KS049596 / 9BVRG20C7ME901353 / 
9BWAAO1 J654039030 / 9BWAAO5W5BP009923 / 9BWAAOSW5BP099171 / 9BWAAO5W9EP024610 / 9BWCA05W48T1 26420 / 
9BWDB45U7JTO22114 / 9C2JC7000PRO22737 / 9C2KC2500PR117965 / 9C6DG3320P0120343 / A3 06 64003262 / ASX 20 
LCK44379 / CABINE FORD CARGO AC457000000GCXWAA/CAPTIVA12 CS613446 /CB1300F 08 8K 410488 /CELTAO5 56143740 
/[CELTA12 CG159605 / CG 21 MR022811 /CLIO 04 4J410772 / CLIO 04 4J496116 /COROLLA21 M2039878 /CRETA17 HP01 2386 / 
CRUZE 20 LR108626 / DAILY 22 N8501904 / DUSTER 15 FJ672471 /DUSTER 16 GJ132268 /E215C ESCAVADEIRA HIDRAULICA 
HBZN215CPNAA04802/ETIOS 200187787 /FACTOR 12 C0052321 /FIESTA12 C8325964 /FIORINO 15 F9023273 /FLUENCE 14 
EL256138 / FLUENCE 16 GL900307 /FOX13 D4061164/GOL 20 LTO48526 /HB20 19 KP979012 / HILUX 17 H2589079 /HILUX 22 
N1745655 / 130 10 AU203777 / 1X35 17 HBO37670 / KA 09 9B079586 / KA 11 BB275259 / L320 - MINI CARREGADEIRA 
JAFOL320VLM482457 / LIVINA 11 BJ681050 / LOGAN 12 CJ966962 / LOGAN 19 KJ603575 / LW 300 KVI - PACARREGADEIRA 
XUG03001 JMPB00035 / MEGANEGT 10 AJ365027 / NOVO 14 ET131513 / OUTLANDER 13 DU000507 / PAJERO 14 ECD86817 / 
PALIO 07 74177352 / PALIO 15 F2233713 /POLO 14 EP007221 /PRISMA12 CG123230 / PUNTO 12 C1193561 / Q3 17 H4004800 / 
RANGER 23 PJ275014 / RENEGADE 19 KK189948 / S10 13 DC405189 / SANDERO 13 DJ559926 / SIENA 08 83383842 /SIENA13 
D3005689 / STRALIS 22 N8839597 / TECTOR 22 N8944624 / TECTOR 22 N8949029 / TECTOR 23 P8955048 / TIGUAN 11 
BW508161 / TRITON 20 LCK24161 / UNO 12 C6604813 / UNO 13 D6722200 / UNO 21 M0899819 / VOYAGE 12 CT088133 / 
WAUSFC8K2DA091 462 / WV1DB42H7FA051154 / XL883N 19 Kd437787. Pagamento á vista no prazo de 24 horas, Presencial: 
cheque caução (Sinal) de 20% mais 5% de Comissão ao Leiloeiro no ato da arrematação, e o saldo através de depósito em dinheiro em 
conta corrente, TED, transferência entre contas. Online: lance aceito pelo Leiloeiro o(a) Arrematante será informado e utilizaremos os 
dados do cadastro para emissão da nota de venda em leilão, serão acrescidos sobre o valor do arremate 5% de comissão ao Leiloeiro, 
despesas acessórias e ICMS, Informe-se. Os valores informados no papel de para brisa ou no site, deverão ser pagos pelo Arrematante 
juntamente com o valor do arremate. Os bens serão vendidos no estado de conservação em que se encontram. Débitos de IPVA, 
Seguro Obrigatório, Multas de Trânsito ou de averbação vencida e Multas que por ventura recaiam durante o transporte ficaram a cargo 
do Arrematante, correndo também por sua conta e risco a retirada dos bens. Serão de competência do Leiloeiro a análise e descrição 
dos casos omissos. Visitação somente no dia 06/08/2024 a partir das 09:00, no mesmo local do Leilão. Catálogo descritivo e todas as 
condições de venda poderão ser obtidos no endereço acima e no site, para maiores informações (41) 3111-9111. 


viços (MDIC). 

Medido por um número que 
varia de 0 a 1, o índice agrega 
74 indicadores estatísticos co- 
letados junto a fontes oficiais ou 
disponíveis publicamente. Os 
indicadores são distribuídos em 
sete pilares: instituições, capi- 
tal humano, infraestrutura, eco- 
nomia, negócios, conhecimen- 
to e tecnologia, e economia cri- 
ativa. A nota final do Paraná foi 
de 0,406, logo à frente do Rio 
de Janeiro, com 0,402, e do Rio 
Grande do Sul, com 0,401, e 
muito próxima da vice-líder 
Santa Catarina, que obteve 
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EDITAL 


MARIA LEONOR FERRAZ DALLA RIVA, Oficial do 
Segundo Serviço Registral de Imóveis desta Comarca de São 


José dos Pinhais, Estado do Paraná... 


FAZ SABER aos que ao presente Edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, que acham-se depositados no Cartório a meu cargo, situado na 
Rua XV de Novembro nº 930, documentos exigidos para registro de Usucapião 
Extrajudicial, com fulcro no Art.216-A da Lei de Registro Públicos (Lei 6015/73), 
inserido pelo Art.1071 do Novo Código de Processo Civil, prenotados sob nº 150.695, 
referentes ao imóvel rural, com área de 85.485,00m?, situado no lugar denominado 
Papanduva — Ribeiro da Onça, onde faz frente para a Rua Carlos Kusma, neste 
Município, em nome de EUGENIO LUBAS e sua esposa, a Sra. LIRIA BASSAN 
LUBAS, cuja documentação ficará franqueada ao exame dos interessados, que 


poderão se manifestar no prazo de 15 (quinze) dias.- 


São José dos Pinhais, 24 de julho de 2024. 
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www.8registro.com.br 
ITALO CONTI JÚNIOR 
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CPF/MF Nº 004.056.559-91 


Comarca de Curitiba Estado do Paraná 


EDITAL DE INTIMAÇÃO 
COM PRAZO DE 15 DIAS 


ÍTALO CONTI JÚNIOR , Oficial do Cartório do 8º Ofício de Registro de 
Imóveis desta Comarca de Curitiba, no uso de suas atribuições, etc... 


Ref. Prot.: 770912 


FAZ SABER a CÉLIA REGINA SANTANA , brasileira, solteira, maior, supervisora, portadora da C.I. nº 
6.682.371-7-PR e inscrita no CPF/MF sob nº 019.499.679-48, residente e domiciliada : 1 - Rua Brasil Paraná de Cristo, 
nº 186, Bloco 27, Apartamento 203, Bairro: Pinheirinho, CEP: 81.820-013; 2 - Rua Romeu Bach, nº 185, Bairro: 
Boqueirão, CEP: 81.650-140; 3 - Rua André Szabolt, nº 170, Apartamento 11B, Bairro: Capão Raso, CEP: 81.130-060 , 
CURITIBA-PR , que não sendo encontrada nos endereços supra, conforme certidão exarada em 24 de janeiro de 2024 , 
na Carta de Intimação registrada sob nº 845.529 , no 2º Registro de Títulos e Documentos , desta Comarca, em 28/12 
12023 , fica pelo presente Edital, INTIMADA para fins de pagamento do débito correspondente as parcelas vencidas no 
período de 20/07/2023 até 20/07/2024 , totalizando o saldo devedor de R$15.578,59 (quinze mil, quinhentos e setenta e 
oito reais e cinquenta e nove centavos ), posicionados até 24/07/2024 , sujeito à atualização monetária, aos juros de 
mora até a data do efetivo pagamento e às despesas de cobrança, somando-se, também, as prestações e os encargos 
que se vencerem neste periodo, decorrentes do Contrato de Contrato por Instrumento Particular de Compra e Venda de 
Terreno e Mútuo para Construção de Unidade Habitacional, Alienação Fiduciária em Garantia, Fiança e Outras 
Obrigações, Programa Minha Casa, Minha Vida (PMCMV), Recursos do FGTS com Utilização dos Recursos da Conta 
Vinculada do FGTS da Devedora Fiduciante - Contrato nº 8.7877.0194487-4, com caráter de escritura pública, na forma 
da lei, firmado nesta Capital, em 20 de outubro de 2017, no âmbito do Programa Nacional de Habitação Popular, 
integrante do Programa Minha Casa, Minha Vida, na forma da Lei nº 11.977, de 07.07.2009, alterada pela Lei nº 12.424, 
de 16.06.2011, objeto do registro nº 4 (quatro), da Matrícula nº 198.438, desta Serventia, referente ao imóvel constituído 
pelo APARTAMENTO nº 203 (duzentos e três), localizado no Segundo (2º) Pavimento - Primeiro (1º) Tipo, do BLOCO 
27 (vinte e sete), do Conjunto Residencial denominado "PARQUE CAMBIRELLA", situado à Rua Brasil Paraná de Cristo, 
nº 186 - Pinheirinho, nesta Cidade de Curitiba , em que figura como credor(a) fiduciário(a) o(a) CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL - CEF, CNPJ/MF 00.360.305/0001-04. 


Assim, tendo expirado o prazo de carência, convencionado no contrato, para o procedimento de cobrança, fica 
INTIMADA V.Sº. para que se dirija ao Cartório da 8º Circunscrição Imobiliária desta Comarca, a meu cargo, situado à 
Rua José Loureiro, nº 133, Edifício Mauá, 17º andar — Centro, Curitiba-PR, no horário das 8:30 as 17:00 horas, onde 
deverá efetuar a purga do débito acima discriminado no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias úteis , contados da 
data da terceira e última publicação deste Edital. 

Fica, ainda, CIENTIFICADA V.Sº. de que o não cumprimento da referida obrigação no prazo estipulado, 


garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor do(a) credor(a) fiduciário(a) CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL - CEF, CNPJ/MF 00.360.305/0001-04, nos termos do artigo 26, parágrafo 7º, da Lei 9.514, de 20.11.1997. 


Curitiba, 24 de julho de 2024. 
ÍTALO CONTI JÚNIOR - Agente Delegado 
ROZANGELA RODRIGUES DE OLIVEIRA - Escrevente Juramentado 
CARLA RUBIA DOS SANTOS - Escrevente Indicada 


SANDRA R. PELEGRINELLI DOS SANTOS - Escrevente Indicada 


Assinado por: 
CARLA RUBIA DOS SANTOS 
No dia: 26/07/2024 


Documento assinado eletronicamente 
com certificado digital expedido nos 
parâmetros da ICP-Brasil, nos termos da 
Medida Provisória nº 2.200-2, de 
24/08/2001. 


0,415. São Paulo lidera o 
ranking com índice 0,891. 

Entre os destaques do Pa- 
raná estão a 3° posição no indi- 
cador de economia criativa, 
com a conversão de seus insu- 
mos em produtos de inovação, 
e a 4º posição em capital huma- 
no (união de ensino básico, en- 
sino superior e P&D) e negóci- 
os (dimensão que envolve for- 
ça de trabalho qualificada, apoio 
à inovação e absorção de co- 
nhecimento). Em conhecimen- 
to e tecnologia, o Paraná (5º) 
registra bom desempenho em 
“criação de conhecimento”, que 
envolve impacto científico das 
publicações, quantidade de 
startups e depósitos de paten- 
tes de invenção. 

O resultado reforça a estra- 
tégia do Governo do Paraná em 
transformar o Estado em um hub 
de inovação. Em março, pelo 
segundo ano consecutivo, 0 po- 
der executivo estadual anunciou 
um investimento recorde na 
área, com um crescimento de 
37% nos aportes financeiros em 
relação a 2023. Para 2024, se- 
rão aplicados R$ 708,9 milhões 
em projetos de ciência, tecnolo- 
gia e ensino superior no Estado, 
que envolve financiamentos a 
iniciativas inovadoras, bolsas de 
estudo, editais de fomento e ex- 
pansão do sistema de universi- 
dades públicas. 

Na avaliação do secretário 
estadual da Inovação, Moderni- 
zação e Transformação Digital, 
Alex Canziani, o volume recor- 
de de investimento que o Para- 
ná tem feito em ciência, tecno- 
logia e inovação, somado às 
parcerias com a inciativa priva- 
da e outras organizações soci- 
ais, representam um grande 
potencial de crescimento dos 
indicadores do Paraná nos pró- 
ximos anos. 

“Os investimentos que o 
Paraná tem feito em inovação 
são determinantes para a obten- 
ção desse resultado no ranking 
nacional. Aliado a isso, já cre- 
denciamos 188 ambientes de 
inovação no Estado em 42 ci- 
dades, com aportes financeiros 
para que eles possam alavan- 
car suas atividades”, afirmou 
Canziani. 

Apenas em 2024, cerca de 
R$ 32,5 milhões serão repas- 
sados para 147 hubs de ino- 
vação instalados no Paraná. 
“Isso demonstra que o Gover- 
no do Paraná acredita que a 
ciência, tecnologia e a inova- 
ção tem potencial para colo- 


Paraná é 0 3º estado mais inovador do 
Brasil, aponta levantamento do INPI 


Medido por um número que varia de O a 1, o índice agrega 74 indicadores estatísticos coletados junto a fontes oficiais ou disponíveis 
publicamente. A nota final do Paraná foi de 0,406, logo à frente do Rio de Janeiro, com 0,402, e do Rio Grande do Sul, com 0,401 


car 0 Estado em outro patamar 
de desenvolvimento”, acres- 
centou o secretário. 

OUTRAS INICIATIVAS 

Em 2024, foi lançado o se- 
gundo edital do Paraná Anjo 
Inovador, o maior programa de 
incentivo financeiro público 
destinado a startups do País, 
com um investimento previsto 
de R$ 20 milhões. O Governo 
do Paraná também anunciou a 
criação da Fábrica de Ideias, em 
Curitiba, que será um dos mai- 
ores hubs de inovação da Amé- 
rica Latina, com um investimen- 
to de R$ 200 milhões. 

Outras iniciativas incluem a 
criação de Agências de Inova- 
ção em todo o Estado e investi- 
mentos em coworkings públi- 
cos em diversos municípios, 
além de programas de qualifi- 
cação profissional como o Ta- 
lento Tech, que visa formar três 
mil novos talentos em tecnolo- 
gia com um investimento de R$ 
62 milhões. 

Além disso, por meio da 
Fundação Araucária o Governo 
do Paraná investe em mais de 
50 arranjos de pesquisa temá- 
ticos, com intuito de produzir 
ciência, e está lançando Clubes 
de Ciência nas escolas estadu- 
ais. Pela Secretaria da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior, o 
Estado também vai promover 
internacionalização de estudan- 
tes com o Ganhando o Mundo 
Ciência, tem parcerias para a 
instalação de supercomputado- 
res nas universidades e aposta 
em agências regionais de ino- 
vação, as Ageunis. 

RECONHECIMENTO 

INTERNACIONAL 

Além do bom desempenho 
entre os estados brasileiros, o 
Paraná é reconhecido como um 
polo de inovação e inteligência 
urbana. Esta posição foi refor- 
çada com a publicação do 
ranking TOP7 pelo Fórum de 
Comunidades Inteligentes do 
Canadá (IFC), em junho. 

Neste levantamento, Curiti- 
ba e a cidade de Assaí, no Nor- 
te Pioneiro, foram incluídas na 
lista das sete comunidades 
mais inteligentes do mundo, ao 
lado de Coral Gables (EUA), 
Durham (Canadá), Fredericton 
(Canadá), Hilliard (EUA) e Yun- 
lin (Taiwan). Em fevereiro, as 
duas cidades paranaenses tam- 
bém foram classificadas, ao 
lado de Ponta Grossa, no 
ranking Smart21, que lista as 21 
cidades mais inteligentes do 
mundo. 
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Governador defende força da agropecuária estadual 
no Salão internacional de Proteína Animal 


Em discurso durante a abertura do Salão Internacional de Proteína Animal (SIAVS), em São Paulo, Ratinho Junior disse que os investimentos feitos pelo poder executivo estadual no 
setor agropecuário, em parceria com a iniciativa privada e as cooperativas paranaenses, tem feito a diferença para o desenvolvimento econômico e social do Estado. 


O governador Carlos Massa Rati- 
nho Junior defendeu que o Paraná con- 
tinue a explorar as suas potencialida- 
des como um dos grandes produtores 
de alimento em escala global para con- 
tinuar a promover o desenvolvimento 
socioeconômico do Estado. A fala 
aconteceu na terça-feira (6), durante a 
participação dele na abertura do Salão 
Internacional de Proteína Animal (SI- 
AVS), em São Paulo. 

O evento é organizado pela Associ- 
ação Brasileira de Proteína Animal e, 
segundo os organizadores, deve reu- 
nir cerca de 25 mil participantes entre 
representantes do poder público e da 
iniciativa privada até a próxima quin- 
ta-feira (8) na capital paulista. 

Segundo Ratinho Junior, países 
que se tornaram potências mundiais 
deram saltos no desenvolvimento 
econômico e social quando começa- 
ram a investir nas suas vocações, que 
no caso do Brasil é a produção de ali- 
mentos. “Até 2050 o mundo terá 10 
bilhões de habitantes e será necessá- 
rio produzir 20% a mais de alimen- 
tos. Desta produção extra, 80% sairá 
da América Latina, sendo que cerca 
de 70% apenas do Brasil, o que re- 
presenta uma grande oportunidade de 
desenvolvimento e melhoria da quali- 
dade de vida para a população”, co- 
mentou. 

O governador também ressaltou os 
avanços alcançados pelo Paraná na 
exportação de proteína animal. Dados 
da Secretaria de Estado da Agricultura 
e do Abastecimento (Seab) apontam 
que, de janeiro a junho deste ano, cer- 
ca de 79 mil toneladas de carne suína 
saíram do Estado com destino a ou- 
tros países, número muito próximo do 
recorde de 81 mil toneladas alcançado 
no 1: semestre de 2028. 

De acordo com levantamento ela- 
borado pelo Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico e Social 
(Ipardes), o Paraná exportou carne 
suína para 70 países no primeiro se- 


Foto: Jonathan Campos/AEN 


mestre de 2024. Os destaques foram 
o aumento das exportações para o Vi- 
etnã (+69%), Geórgia (+41%), Angola 
(+29%), Cuba (+152%), Costa do Mar- 
fim (+93%) e República Dominicana, 
que estreou como importador e já fi- 
gura entre os dez principais destinos 
em termos de volume. 

“Chegamos a esses números fazen- 
do um trabalho que uniu setor públi- 
co, privado e as cooperativas parana- 
enses, com respeito máximo ao meio 


ambiente, preservando as matas cilia- 
res, as bacias, nascentes e áreas de 
proteção”, destacou Ratinho Junior. 
“Celebramos o faturamento de mais de 
R$ 200 bilhões das cooperativas e es- 
peramos atingir os R$ 500 bilhões até 
2030, o que se traduz em mais empre- 
gos e renda para os trabalhadores pa- 
ranaenses”. 

A visão do governador do Paraná 
foi endossada pelo ministro da Agri- 
cultura, Carlos Fávaro, que também 


discursou na abertura do evento. “O 
Brasil descobriu nos últimos 50 anos 
a sua vocação de produtor de alimen- 
tos e faz isso com muita competência. 
Nos últimos anos, abrimos 167 novos 
mercados para a agroindústria brasi- 
leira”, disse. 

CRESCIMENTO 

Além dos avanços na carne suína, 
a exportação de pescados cresceu 20% 
no Paraná no primeiro semestre de 
2024, atingindo 3,26 mil toneladas em 


comparação com 2,7 mil toneladas do 
mesmo período do ano anterior. As 
exportações também tiveram um 
acréscimo de 82% em valores, chegan- 
do a US$ 16,3 milhões, contra US$ 8,9 
milhões nos seis primeiros meses de 
2023. 

No total, foram produzidos 6,3 mi- 
lhões de quilos de carne no Paraná no 
primeiro semestre de 2024, com des- 
taque para a produção de quase 2,2 
bilhões de unidades de frango e apro- 
ximadamente 12,2 milhões de suínos. 
Os números consolidam o Paraná 
como um dos líderes nacionais na pro- 
dução de proteína animal. 

O desempenho da agropecuária 
também ajudou a impulsionar o Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) do Paraná, 
que cresceu 5,8% em 2023, o dobro 
da média nacional, que foi de 2,9% no 
ano, e o Valor Bruto da Produção Agro- 
pecuária (VBP), que somou R$ 197,8 
bilhões em 2023, um resultado 11% 
superior a 2022. Em termos de seg- 
mento, a pecuária representou 49% do 
valor gerado nas propriedades rurais 
do Paraná em 2023, com R$ 96,5 bi- 
lhões. 

Para o governador, os avanços são 
fruto de um trabalho conjunto entre 
governo e setor produtivo, o que ga- 
rante a qualidade e competitividade dos 
produtos paranaenses no mercado in- 
ternacional. “Esse é o modelo do Pa- 
raná que, junto com outros estados que 
têm esse potencial econômico, pode 
transformar o Brasil em uma potência 
mundial na produção de alimentos”, 
defendeu. 

PRESENÇAS 

A abertura do Salão Internacional 
de Proteína Animal também contou 
com a presença do ministro do Desen- 
volvimento Agrário e Agricultura Fami- 
liar, Paulo Teixeira; dos governadores 
do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, 
e Santa Catarina, Jorginho Mello; da 
senadora Tereza Cristina; e do deputa- 
do federal Pedro Lupion. 


Exportações de café do Paraná têm melhor 1º semestre dos últimos 12 anos 


Entre janeiro e junho deste ano, as vendas de café produzido no Estado para outros países somaram US$ 195,7 milhões, 26,7% a mais do que o 
mesmo período de 2023. 0 destaque é para o café solúvel, que possui maior valor agregado e representou 76,5% das receitas. 


As exportações de café do Paraná 
renderam US$ 195,7 milhões para a 
cadeia produtiva envolvida no Estado 
ao longo do 1: semestre de 2024, cer- 
ca de 26,/% a mais do que o mesmo 
período do ano passado, quando as 
vendas para o mercado externo soma- 
ram US$ 154,5 milhões. O resultado 
de janeiro a junho também configura 
o melhor desempenho dos últimos 
doze anos do produto paranaense nos 
mercados internacionais. 

Os dados integram uma análise do 
Instituto Paranaense de Desenvolvi- 
mento Econômico e Social (Ipardes) 
feita a partir de dados disponibilizados 
pela Secretaria de Comércio Exterior do 
Ministério do Desenvolvimento, Indús- 
tria, Comércio e Serviços. 

O bom resultado comercial do Pa- 
raná foi puxado principalmente pelo 
café solúvel. Ele foi responsável por 
US$ 149,7 milhões em vendas, o equi- 
valente a 76,5% das receitas de expor- 
tação no 1º semestre de 2024, o que 
também representou o quarto ano se- 
guido de aumento nas receitas desta 
modalidade do produto, passando de 
US$ 125 milhões em 2021 para U$ 139 
milhões em 2022 e US$ 144 milhões 
em 2023 até chegar ao atual patamar. 

O processo de transformação dos 
grãos de café verde em café solúvel é 
feito em fábricas e envolve a seleção, 


torra, moagem, exiração, concentração, 
diferentes técnicas de secagem e a em- 
balagem do produto em frascos, sachês 
ou lates prontos para distribuição. 

Além de atender a demanda de um 
perfil diferente de consumidor, a pro- 
dução de café solúvel traz benefícios 
econômicos para a cadeia produtiva ao 
transformar o produto primário em um 
bem de consumo com maior valor 
agregado, aumentando a margem de 
lucro dos produtores. 

Devido às características decorren- 
tes da industrialização, o café solúvel 
permite a exportação para mercados 
mais distantes, onde a logística de 
transporte de café fresco seria inviá- 
vel, o que contribui para a diversifica- 
ção das exportações. Enquanto o café 
em grão produzido no Paraná é expor- 
tado para 30 países, o café solúvel já 
alcança 73 destinos internacionais. 

A Alemanha representa o maior 
mercado consumidor do café em grão 
paranaense, respondendo por US$ 
13,3 milhões em compras entre janei- 
ro e junho deste ano, à frente dos Paí- 
ses Baixos, com US$ 9 milhões, e Es- 
tados Unidos, com US$ 4,8 milhões. 
No caso do café solúvel, os EUA são 
os principais compradores, com US$ 
30,3 milhões, seguido pela Polônia 
(US$ 13,9 milhões) e a Rússia (US$ 
11,3 milhões). 


Segundo o secretário estadual da 
Agricultura e do Abastecimento, Nata- 
lino Avance de Souza, o Paraná tem um 
histórico que lhe garante importância 
no mundo do café e a valorização do 
produto serve de estímulo para a con- 
tinuidade dessa cultura. "Mesmo que 
a produção tenha se reduzido em rela- 
ção ao início da década de 60, temos 
atualmente um produto de valor agre- 
gado muito alto, produzido principal- 
mente em pequenas propriedades, 
enaltecido pela atuação forte das mu- 
lheres nessa cultura e com destaque 
no mercado nacional e internacional”, 
afirmou. 


Foto: José Fernando Ogura/Arquivo AEN 


VALOR AGREGADO 

O aumento do valor do café a par- 
tir da industrialização também pode ser 
notado no comparativo do preço em 
relação ao peso. O Paraná exportou 
12.479 toneladas de café em grão por 
US$ 46 milhões, com uma receita de 
US$ 3.689 por tonelada. No mesmo 
período, 16.349 toneladas de café so- 
lúvel foram vendidas ao exterior por 
US$ 149,7 milhões, ou cerca de US$ 
9.153 por tonelada, 150% acima do 
produto in natura. 

A industrialização não se restringe 
exclusivamente aos cafés produzidos 
no Estado, demandando inclusive a 
compra de café verde de outros esta- 
dos e países para a produção do café 
solúvel paranaense. 

APOIO ESTADUAL 

Por meio da Câmara Setorial do 
Café do Paraná, que funciona como um 
fórum de representação dos agentes 
econômicos da atividade cafeeira, o 
Governo do Estado está promovendo 
o Concurso Café Qualidade Paraná, que 
chega à sua 222 edição em 2024 vi- 
sando a melhoria constante do produ- 
to colhido no Estado. 

Além do concurso, o Estado também 
apoia iniciativas voltadas ao turismo 
rural como uma forma de renda alter- 
nativa aos produtores e presta assistên- 
cia técnica através do Instituto de De- 


senvolvimento Rural do Paraná (IDR- 
Paraná), especialmente dentro da inici- 
ativa “Mulheres do Café”. O projeto não 
se restringe à produção, envolvendo 
também a agregação de valor na venda 
direta da produção ao público para au- 
mento da renda das produtoras. 

PRODUÇÃO 

À estimativa mais recente do Departa- 
mento de Economia Rural (Deral) da Se- 
cretaria de Estado da Agricultura e do Abas- 
tecimento aponta para uma produção de 
675 mil sacas de café (40,5 mil toneladas) 
em uma área de 25,3 mil hectares até o 
fim de 2024 no Paraná. Segundo o Deral, 
a Safra deste ano foi marcada por florações 
uniformes, o que facilita a colheita, e pelo 
aumento dos preços, o que compensa par- 
te da redução de produtividade devido ao 
tempo mais seco e indica uma possível ma- 
nutenção da área destinada à cultura na 
próxima safra. 

A região do Norte Pioneiro é atual- 
mente a maior produtora do Estado. E 
de lá inclusive o café que possui o selo 
de Indicação Geográfica, um reconhe- 
cimento dado a produtos que possu- 
em uma qualidade, reputação ou ca- 
racterísticas distintas que são essen- 
cialmente atribuídas a sua origem ge- 
ográfica. Apenas o município de Car- 
lópolis representa 22% da produção 
estadual, de acordo com o Valor Bruto 
de Produção (VBP) de 2023. 
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Programa da Sanepar vai 
levar água de qualidade para 
2 mil famílias rurais em 2024 


Os investimentos para atender estas comunidades são de mais de R$ 
4,5 milhões, sendo em torno de R$ 1,6 milhão das prefeituras e R$ 2,9 
milhões da Sanepar. Nas comunidades de Pérola do Oeste, Dois Vizinhos, 
Cascavel, Pato Branco, São Jorge do Oeste, Ramilândia e Santo Antônio 
do Sudoeste a implantação está em andamento. 

Além de manter o abastecimento de água para 100% dos moradores 
das cidades, a Sanepar também quer garantir o acesso à água potável 
para pequenas comunidades rurais do Paraná. Desde o início 2024, em 
parceria com os municípios, a empresa está atendendo 31 comunidades 
em todo o Estado, beneficiando quase 2 mil famílias que moram em áreas 
distantes dos centros urbanos. 

Uma parte destas comunidades está localizada nas regiões Oeste e 
Sudoeste, onde a Sanepar, neste ano, firmou convênio com oito municípi- 
os. Eles serão atendidos com projetos, equipamentos de bombeamento e 
com tubulações que, se colocadas em linha reta, alcançam a extensão de 
93,3 quilômetros. Os investimentos para atender estas comunidades são 
de mais de R$ 4,5 milhões, sendo em torno de R$ 1,6 milhão das prefeitu- 
ras e R$ 2,9 milhões da Sanepar. 

Nas comunidades de Pérola do Oeste, Dois Vizinhos, Cascavel, Pato 
Branco, São Jorge do Oeste, Ramilândia e Santo Antônio do Sudoeste a 
implantação está em andamento e devem receber o sistema de abasteci- 
mento de água até o ano que vem, beneficiando 348 famílias. 

A Comunidade Estrada Malvina, em Jesuítas, é também um dos locais 
em que o saneamento será implantado neste segundo semestre. As 22 
famílias aguardam o fim das obras para ter acesso a água potável de qua- 
lidade. O poço está perfurado e as tubulações já chegaram. A expectativa 
é de que as obras de assentamento da tubulação iniciem no próximo mês. 

A chegada da água potável é aguardada com ansiedade. Márcia Cristi- 
na Toledo diz que no sítio onde mora a família é abastecida por mina d'água 
que em períodos de estiagem quase chega a secar. Ela também conta que 
nem em época de chuva a situação é melhor. “A gente passa apuro com a 
água, principalmente em época de seca. A gente acredita que vai melhorar 
bastante com uma água de qualidade para beber e cuidar das crianças”, 
comenta. 

Andréia Oliveira Pereira também é moradora da Estrada Malvina e diz 
que no sítio em que mora a mina tem água suficiente para atender as 
necessidades da família e dos animais da criação. Mas, para ela, o proble- 
ma é a qualidade para o consumo da família que, acredita, será soluciona- 
do com a instalação da rede de água. “Agora com o poço, acho que vai 
melhorar. Dá mais qualidade para todo mundo. Tem sítio aqui na Estrada 
que não tem água, então vai ter mais conforto tanto para eles, como para 
a gente também”, diz. 

O Programa de Saneamento Rural é uma parceria entre as prefeituras, 
o Governo do Estado e a Sanepar. “Pela parceria, a Sanepar fornece estu- 
do técnico, materiais hidráulicos, equipamentos eletromecânicos, treina- 
mento, apoio técnico, e, em contrapartida, o município participa com a 
disponibilização do manancial de abastecimento, mão de obra e insumos 
de construção civil”, explica a gerente geral da Sanepar Rita Camana. A 
empresa também atua no treinamento e organização das comunidades 
para operar o sistema rural. 
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O boletim divulgado nesta terça-feira (06) mostrou que o 
assentamento do novo sistema de microdrenagem passou de 
55,9% para 62,26% ao longo do mês. Essa é considerada uma das 
etapas mais trabalhosas do processo. 


A revitalização da Orla de Matinhos, principal interven- 
ção urbana da história do Litoral do Paraná, alcançou 
94,88% da execução em julho, de acordo com o boletim 
divulgado nesta terça-feira (06) pelo Instituto Agua e Terra 
(IAT). O levantamento é feito mensalmente em parceria com 
o Consórcio Sambaqui, grupo de empresas responsável 
pelas obras, vencedor da licitação pública. 

Em relação a junho, a maior parte dos avanços se con- 
centrou na microdrenagem da orla, considerada uma das 
fases mais trabalhosas do processo. O assentamento do 
novo sistema passou de 55,9% para 62,26% ao longo da- 
quele mês. 

A recuperação do balneário segue dentro do cronogra- 
ma, com previsão de término para o segundo semestre deste 
ano. O investimento do Governo do Estado na revitalização 
é de R$ 354,4 milhões, já considerando atualização dos 
custos e adequação do projeto — o contrato original era de 
R$ 314,9 milhões. 

URBANIZAÇÃO 

Além da implantação desse novo equipamento de dre- 
nagem urbana, capaz de diminuir os impactos de alaga- 
mentos e cheias derivadas de fortes chuvas ou ressacas 
em Matinhos, o projeto avança no processo de urbanização 
do município. Em Caiobá está na fase final, com 97% de 
conclusão, faltando apenas alguns acabamentos e pavimen- 
tação em trechos de ruas. Já nos demais balneários, como 
Flamingo, Riviera e Praia Grande, atingiu em 84%. 

As demais estruturas, como o espigão da Praia Brava, 
os guias de correntes da Avenida Paraná e de Matinhos e 
os headlands dos balneários Riviera e Flórida, estão con- 
cluídas. 

Também já foram lançados 100% dos tetrápodes em 
todos os pontos de revitalização da orla: Praia Brava (340 
peças), Flórida (681), Riviera (681), Rio Matinhos Norte 
(469), Paraná Sul (1.241) e Rio Matinhos Sul (1.259). Os 
tetrápodes são peças de concreto com cerca de 3 metros 
de altura e 4,3 metros cúbicos de volume, pesando, cada 
uma, entre 10 e 12 toneladas. São equipamentos essenci- 
ais para evitar possíveis danos às estruturas marítimas. 


ETAPAS 

A obra de revitalização da orla de Matinhos é feita em 
duas etapas, num valor total superior a R$ 500 milhões. A 
fase inicial, com orçamento de R$ 354,9 milhões, abrange 
serviços de engorda da faixa de areia por meio de aterro 
hidráulico; estruturas marítimas semirrígidas; canais de 
macrodrenagem e redes de microdrenagem, além de revi- 
talização urbanística da orla marítima com o plantio de es- 
pécies nativas. 

As intervenções são feitas ao longo de 6,3 quilô- 
metros entre o Morro do Boi e o Balneário Flórida. 
Na próxima etapa, ainda sem previsão de data, será 
recuperado o trecho de 1,7 quilômetro entre os bal- 
neários Flórida e Saint Etienne. Haverá, também, a 
instalação de novos equipamentos urbanos, como 
ciclovia, pista de caminhada e corrida, pista de aces- 
sibilidade e calçada. 

Confira como está a execução do 

projeto de Recuperação da Orla de Matinhos: 

Espigão Praia Brava: 100% 

Guias Correntes Av Paraná: 100% 

Guias Correntes Matinhos: 100 % 

Headland Riviera: 100% 

Headland Flórida: 100% 

Urbanização Caiobá: 97,01% 

Urbanização Balneários: 84,88% 

Plantio de restinga: 76,32% 

Macrodrenagem: 100% 

Microdrenagem: 42,22 % 

Assentamento Macrodrenagem: 1.366,00 metros (100%) 

Assentamento Microdrenagem: 10.809 metros (62,26%) 

Tetrápodes produzidos: 4.671 

Tetrápodes lançados na Praia Brava = 340 (100%) 

Tetrápodes lançados no Flórida = 681 (100%) 

Tetrápodes lançados no Riviera = 681 (100%) 

Tetrápodes lançados no 

Rio Matinhos Norte = 469 (100%) 

Tetrápodes lançados no Paraná Sul = 1.241 (100%) 

Tetrápodes lançados no Rio Matinhos Sul = 1.259 (100%) 
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Publicações Obrigatórias 


Atenção! 


A negativa de publicidade dos atos oficiais constitui ato de 
IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA, nos termos da novíssima 
Lei n. 14.230/2021: 

Art. 11. Constitui ato de improbidade administrativa que atenta 
contra os princípios da administração pública a ação ou omissão 
dolosa que viole os deveres de honestidade, de imparcialidade e 
de legalidade, caracterizada por uma das seguintes condutas: 
IV - negar publicidade aos atos oficiais , exceto em razão de sua 
imprescindibilidade para a segurança da sociedade e do Estado 
ou de outras hipóteses instituídas em lei; 

(Redação dada pela Lei n° 14.230, de 2021) 

É obrigação da Administração Pública publicar as matérias legais 
e atos oficiais que envolvem os processos licitatórios em Diários 
Oficiais e, também, em jornais diários de Grande CIRCULAÇÃO. 


Contatos: Whatsapp 11 97184-1731 « PABX 11 5461-1321 
Av Paulista, 37 - 4º andar - sala 436 - Casa das Rosas - Bela Vista - São Paulo - SP 
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Durante o programa Bom dia, 
Ministra, a titular da Ciência, 
Tecnologia e Inovação detalhou os 
desafios e avanços do país com a 
Inteligência Artificial e demais 
ações da pasta 
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GOVERNO FEDERAL 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


LUCIANA SANTOS 
Plano Brasileiro de Inteligência Artificial procura fazer o bem para todos 


Na quinta-feira, 1º de agosto, a 
ministra Luciana Santos, da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) listou 
avanços do Brasil na área tecnológi- 
ca no programa “Bom dia, Ministra”. 
Entre os destaques, ela ressaltou o 
Plano Brasileiro de Inteligência Artifi- 
cial (PBIA), que teve sua proposta 
apresentada na 5º Conferência Na- 
cional de Ciência, Tecnologia e Ino- 
vação. O Plano tem o objetivo de tor- 
nar o Brasil um modelo global de efi- 
ciência e inovação no uso de inteli- 
gência artificial (IA), inclusive no se- 
tor público. 

“Existe uma verdadeira corrida 
tecnológica para garantir o domínio 
dessa tecnologia. A inteligência artifi- 
cial é um sistema na área de tecnolo- 
gia da informação que reúne dados 
e que precisa ter infraestrutura de 
computadores para poder ter a ca- 
pacidade de armazenar, sistematizar 
e ao mesmo tempo apresentar solu- 
ções para muitos desafios, desafios 
do cotidiano das pessoas”, pontuou 
a ministra. 

O PBIA tem o objetivo de ampliar, 
de acordo com Santos, a inclusão e a 
melhoria na vida do povo brasileiro, 
com capacitação e geração de empre- 
gos. “O Plano existe para dar respos- 
tas a isso, para poder focar onde terá 
maior impacto no emprego, para ca- 
pacitar e, ao mesmo tempo, apontar 
novas oportunidades de emprego, por- 
que vira uma cadeia produtiva também”, detalhou. 

“Ele pode melhorar a vida do povo brasileiro, num pro- 
cesso de inclusão e de soluções na saúde e na educação 
e, por isso mesmo, ele precisa ser brasileiro. O nosso 
plano procura, antes de tudo, ser um programa que faça 
o bem para todos, porque, como todas as novas tecnolo- 
gias, elas podem ter riscos e podem ter oportunidades. 
Vamos nos agarrar às oportunidades”, evidenciou a mi- 
nistra, realçando que a iniciativa deve ser adaptada à re- 
alidade brasileira. 

O PBIA pode melhorar a vida do povo brasileiro, num 
processo de inclusão e de soluções na saúde e na edu- 
cação e, por isso mesmo, ele precisa ser brasileiro. O 
nosso plano procura, antes de tudo, ser um programa 
que faça o bem para todos, porque, como todas as novas 
tecnologias, elas podem ter riscos e podem ter oportuni- 
dades. Vamos nos agarrar às oportunidades - LUCIANA 
SANTOS - Ministra da Ciência, Tecnologia e Inovação 

MODELOS AVANÇADOS 

Com investimento previsto de R$ 23 bilhões entre os 
anos de 2024 e 2028, o Plano tem como meta o desen- 
volvimento de modelos avançados de linguagem em por- 
tuguês, com dados nacionais que abarcam nossas ca- 
racterísticas culturais, sociais e linguísticas, para fortale- 
cer a soberania em IA e promover a liderança global do 
Brasil. “Queremos ter uma linguagem própria, uma lin- 
guagem em português, que é um grande desafio, que 
não existe disponível — porque nós mesmos temos que 
aplicar”, destacou Santos. 

Atitular do MCTI também ressaltou os cinco eixos da 
proposta do Plano. Inicialmente, será fundamental “ga- 
rantir uma infraestrutura, porque o IA precisa não só de 
um supercomputador, mas precisa de uma rede de data 
centers que possa deter as informações”. Outro eixo es- 
truturante é o impacto da IA nos serviços públicos, “que é 
um dos grandes focos aqui, principalmente do plano ime- 
diato (de entrega daqui a um ano)”, destacou a ministra. 
Além da evolução na infraestrutura e da melhoria dos 
serviços públicos, são eixos do PBIA a “difusão, forma- 
ção e capacitação”, a “IA para inovação empresarial” e o 
“apoio ao processo regulatório e de governança da IA”. 

CONFERÊNCIA 

Luciana Santos celebrou a retomada da Conferência 
Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em 2024, após 
uma pausa de 14 anos. “Era uma demanda reprimida. As 
pessoas não se sentiam partícipes da construção da po- 
lítica pública nacional. E a expressão de um tempo muito 
longo, muito distante da tomada de decisões, de formular 
política pública, de demonstrar o que está sendo feito”, 
argumentou. Segundo a ministra, mais de 100 mil pesso- 
as participaram da edição (de maneira virtual ou presen- 
cial) e das conferências que ocorreram nos municípios, 
estados e regiões. 

SEGURANÇA CIBERNÉTICA 

Outro tema abordado pela ministra foi a questão da 


Ministra Luciana Santos participou do Bom dia, Ministra - A proposta do PBIA foi apresentada na 5º Conferência 


Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação - Foto: Fábio Pozzebom / Agência Brasil 


segurança cibernética. Ela destaca que a Inteligência Ar- 
tificial tem o potencial de elevar, significativamente, o ní- 
vel de proteção cibernética — e que o MCTI está focado 
em capacitar pessoas nessa área. Como exemplo, San- 
tos citou o edital lançado em 2023 que atraiu 100 mil can- 
didatos (para 30 mil vagas) interessados em se capacita- 
rem na área. 

“A segurança cibernética é um assunto que perpassa 
o desafio da IA. Ela vai conseguir elevar essa proteção a 
um potencial muito maior. E por isso mesmo que esta- 
mos no desenvolvimento de IA, tendo isso como uma ta- 
refa de casa. O Ministério já faz um esforço hercúleo para 
poder garantir gente capacitada na área de segurança 
cibernética”, ressaltou a ministra. 

QUEM PARTICIPOU 

O “Bom dia, Ministro” é um programa semanal, reali- 
zado pela Empresa Brasil de Comunicação (EBC) e pela 
Secretaria de Comunicação Social (Secom) da Presidên- 
cia da República. Participaram desta edição as seguintes 
rádios: Nacional / EBC (Rio de Janeiro/RJ); Bandeirante 
(Goiânia/GO); BandNews (São Paulo/SP); CBN Amazô- 
nia (Manaus/AM); Gaúcha Serra (Caxias do Sul/RS); 93 
FM (Formiga/MG); Clube (Recife/PE); e Caçula (Três La- 
goas/MS) 

INTERNET 

Pela primeira vez o Ministério da Ciência e Tecnolo- 
gia participa do Plano de Aceleração do Crescimento, do 
PAC. Por que é importante participar do PAC? Porque o 
Plano de Aceleração do Crescimento, ele tem um olhar 
político diferenciado, ele ganha relevância política porque 
é monitorado, nada mais, nada menos, diretamente pelo 
nosso presidente Lula. Então nós colocamos a RNP, que 
é responsável por instalar e levar banda larga para o país. 
Nós vamos ampliar a rede de fibra óptica, que é a mais 
consistente banda larga, em mais de 40 mil quilômetros, 
espalhados pelo país. Então são 18 infovias que vão ser 
instaladas em várias regiões do país. 

ORÇAMENTO 

Uma das primeiras medidas do presidente foi garan- 
tir a recomposição integral do fundo (Fundo Nacional de 
Desenvolvimento de Ciência e Tecnologia) no ano passa- 
do, por isso que a gente conseguiu voltar os investimen- 
tos no Brasil. Quando a gente diz que a Ciência voltou, 
junto com o “Brasil Voltou”, é porque foi recomposto o 
fundo e a gente, em oito meses, conseguiu investir 10 
bilhões de reais em dez programas que a própria comuni- 
dade acadêmica e científica considerou prioritária. A gen- 
te tem esse recurso do fundo, que esse ano passado foi 
10, ele vem dos fundos setoriais, que são taxas, impostos 
que são recolhidos de cadeias produtivas relevantes, e a 
gente investiu esses 10. Esse ano nós estamos em 13 
bilhões, e para o ano a previsão é de 14,5 bilhões. E um 
tipo de recurso que ele vai prosseguir arrojado, com mui- 
ta potência para poder se traduzir em investimentos. 

DESMATAMENTO 

O Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação tem 


uma convicção de que não é possível enfrentar o aqueci- 
mento global — que tem a ver com a gente preservar 
nossas florestas — que não seja através das ferramentas 
da ciência e tecnologia. Seja na medição da emissão dos 
gases do efeito estufa, seja no monitoramento do desma- 
tamento florestal, que é uma das variáveis que determi- 
nam o aquecimento global no Brasil, na agricultura, em 
diversas áreas, na indústria. Então, há um plano e há uma 
edição anual de quem são os setores que mais emitem 
gases para que a gente possa ter um planejamento e 
possa atuar. Então isso é feito junto com o MDIC (o Minis- 
tério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Servi- 
ços), isso é feito principalmente com a ministra Marina, 
com quem tenho partilhado esse desafio do desmatamen- 
to. Tanto é que nós enfrentamos o desmatamento da flo- 
resta amazônica e nós reduzimos significativamente o que 
estava ocorrendo no período anterior. 

Tem o INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaci- 
ais), que é a nossa constelação de satélites mais impor- 
tante brasileira, que imediatamente faz com modelos ma- 
temáticos e com as imagens fotográficas através de saté- 
lites, manda online para o Ibama, que por sua vez aciona 
o Ministério da Justiça e a gente tem conseguido fazer 
esse enfrentamento para poder garantir a floresta em pé 
e todas as benesses que ela traz. 

Temos outros equipamentos de infraestrutura que são 
reconhecidos internacionalmente, a Torre ATTO, o Ama- 
zonFACE, que é uma infraestrutura em campo que simu- 
la, por exemplo, uma maior emissão de CO? para poder 
verificar o impacto disso na floresta. São infraestruturas 
de pesquisa que cuidam disso permanentemente, além 
de integrar com vários ministérios e essa força tarefa que 
a gente está ali fazendo valer. 

ENERGIA RENOVÁVEL 

O Plano de Inteligência Artificial, naturalmente a infra- 
estrutura, ele absorve bastante energia e água. A infraes- 
trutura de supercomputador é um fenômeno no mundo, 
em várias partes do mundo, as soluções que têm sido 
feitas, a geração de pequenos geradores através de ener- 
gia nuclear, para poder suportar os data centers e nós 
temos nisso uma vantagem competitiva. Por quê? Por- 
que a nossa matriz energética é limpa e ou renovável. 
Então isso é um diferencial competitivo. Onde tem uma 
matriz energética, onde se produz essa energia de ma- 
neira mais sustentável, é onde vai ter uma competitivida- 
de maior para ter o data center. Porque você não vai pre- 
cisar da linha de transmissão para aproveitar aquela ma- 
triz energética. 

SUSTENTABILIDADE 

Nosso conceito de infraestrutura de IA está entrela- 
çado com o conceito de sustentabilidade. Exatamente por 
conta dessa vantagem competitiva e vai ter mais ainda 
no enfrentamento à desigualdade regional, porque vão 
ser as regiões que mais produzem energia que vai poder 
ter instalado essa infraestrutura e com isso gerar uma 


cadeia produtiva, porque isso exige 
mão de obra, empregabilidade, a pro- 
dução daquele insumo. Boa parte do 
insumo ainda, porque a gente não 
detém tecnologia para alguns insu- 
mos importantes da infraestrutura de 
computador. Algumas coisas nós já 
produzimos no Brasil (ou montamos). 

SEMICONDUTORES 

A Ceitec foi uma decisão políti- 
ca do presidente Lula de reversão 
da liquidação desse centro, que é 
um centro de semicondutores (uma 
fábrica de semicondutores). Temos 
no Brasil espalhado vários labora- 
tórios de pesquisa na área de se- 
micondutores, para que a gente te- 
nha uma autonomia, porque a de- 
pendência dos semicondutores vai 
ser cada vez mais um insumo deci- 
sivo para todas essas tecnologias 
na área da TI, inclusive do próprio 
supercomputador e nós temos que 
estar preparados para não sermos 
importadores também de semicon- 
dutores. Existe dentro do nosso Sis- 
tema Nacional de Ciência e Tecno- 
logia, no CNPEM (Centro Nacional 
de Pesquisas em Energias e Mate- 
riais) também tem, que é onde está 
o nosso acelerador de partículas, o 
Sirius. Então, nós temos espalha- 
do no país uma verdadeira rede, 
numa perspectiva de fazer pesqui- 
sa e desenvolvimento na área de 
semicondutores. A Ceitec é a única 
fábrica e por isso ela tem importância estratégica. 

SAÚDE 

O presidente Lula remontou o comitê, que o Ministé- 
rio tem um papel fundamental nisso, do Complexo Indus- 
trial da Saúde. Visa diminuir a dependência da importa- 
ção de equipamentos, de insumos, de medicamentos e 
de remédios, inclusive do IFA (que é Insumo Farmacêuti- 
co Ativo). Na Covid, a gente produziu no Butantan, junto 
com a CoronaVac; a AstraZeneca, junto com a Fiocruz; 
mas não tínhamos IFAs, dependíamos dos insumos far- 
macêuticos ativos. E nós podemos fazer a nossa — aliás, 
já temos a nossa em fase final, que é a SpiN-TEC, que é 
lá da Universidade Federal de Minas Gerais, 100% brasi- 
leira, o que revela que a gente pode, quando a gente tem 
investimentos. Para você ter ideia, nós já investimos 2 
bilhões de reais nesse período em que nós estamos, para 
o Complexo Industrial da Saúde, seja na área de fárma- 
cos, seja na área de soluções de equipamentos. Por isso 
essa meta de 90%, para que a gente não só resolva um 
problema econômico, mas que crie uma cadeia produtiva 
no país, que é riquíssima, que é extraordinária. 

INOVAÇÃO 

Os desafios da inovação se dão em várias áreas te- 
máticas e áreas de conhecimento. É claro que, no caso 
da Inteligência Artificial, ela é transversal, ela perpassa 
tudo que é a cadeia produtiva e, portanto, vai atuar como 
ferramenta, como nova tecnologia que é, nas diversas 
dimensões, no serviço público, na iniciativa privada e a 
gente está exatamente (no plano) vendo isso. O conjunto 
da inovação se dá no setor de saúde, do Complexo In- 
dustrial de Saúde: a gente precisa de novos fármacos, a 
gente precisa de novos princípios ativos que possam dar 
novas soluções. Então, a gente vai atuar na área da agri- 
cultura para poder garantir mais produtividade, seja atra- 
vés do solo, a Embrapa, é um grande orgulho nacional. 
Se fala muito do sucesso do agro, mas o sucesso do agro 
se deve à ciência, se deve à tecnologia: quando você tem 
a possibilidade de, através de drones, melhorar a eficiên- 
cia da agricultura familiar. Vamos, inclusive, anunciar in- 
vestimentos para poder adaptar equipamentos para me- 
lhorar a eficiência da agricultura familiar, que é responsá- 
vel por 80% de tudo que a gente come no Brasil, que vai 
para a mesa do povo brasileiro. Então, isso é inovação. 
Inovação é você apresentar soluções que ainda não exis- 
tem para determinadas situações. 

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 

A cooperação internacional é decisiva, até porque, 
principalmente, nós não detemos ainda a tecnologia para 
infraestrutura. Vamos montar ao máximo, com os insu- 
mos fornecidos pela cadeia de conteúdo local, pela ca- 
deia produtiva de conteúdo local — mas alguns insumos 
específicos de semicondutores, de microeletrônica, a gen- 
te depende muito dessa cooperação internacional. Vamos 
fazer isso através ou de transferência tecnológica ou em 
cooperação conjunta. 


e mio Ml vysaa 


Fonte: Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República 
Você conhece a Agência Brasil da EBC? Lá você encontra as últimas notícias do Brasil e do mundo, além de informações sobre políticas públicas e serviços prestados pelo Governo Federal. A Agência 
Brasil mantém o foco no cidadão e prima pela precisão e clareza das informações que transmite, optando sempre pelas fontes primárias. Por se tratar de uma agência pública, o conteúdo por ela 
disponibilizado pode ser utilizado, gratuitamente, por outras agências, TVs e rádios do Brasil e do mundo, inclusive por você! Acesse aqui a Agência Brasil. 


e maio Mrs 
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O ato de promulgação foi realizado ao final da sessão plenária no gabinete da Presidência e contou com a participação de 
presidentes e diretores dos sindicatos que representam os servidores dos poderes.Créditos: Valdir Amaral/Alep 


O presidente da Assembleia 
Legislativa do Paraná, deputa- 
do Ademar Traiano (PSD), pro- 
mulgou na segunda-feira (05) o 
reajuste sobre os vencimentos 
dos servidores do Poder Judi- 
ciário, Ministério Público e Tri- 
bunal de Contas. Os valores de 
8,03% da recomposição corres- 
pondem às perdas inflacionári- 
as no período de um ano, defi- 
nido pelo Indice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA). Incluem-se os servido- 
res ativos e inativos dos qua- 
dros efetivos e os cargos em co- 
missão. O ato de promulgação 
foi realizado ao final da sessão 
plenária no gabinete da Presi- 


dência e contou com a partici- 
pação de presidentes e direto- 
res dos sindicatos que repre- 
sentam os servidores dos po- 
deres. 

Os deputados votaram em 
dois turnos as propostas que 
reajustam os vencimentos de 
servidores de órgãos públicos 
do Estado e, com dispensa de 
redação final, elas seguiram para 
sanção. O projeto de lei 364/ 
2024, do Tribunal de Justiça do 
Estado do Paraná (TJ-PR), rea- 
justa as tabelas de vencimentos 
dos cargos e das funções dos 
servidores do quadro de pesso- 
al do Poder Judiciário. A imple- 
mentação do reajuste se dará de 


forma fracionada, aplicando o 
percentual de 8,03% em três 
parcelas iguais de 2,61% aplica- 
dos nos meses de janeiro, julho 
e novembro deste ano. 

Também foi aprovado o pro- 
jeto de lei 365/2024, da Procu- 
radoria-geral de Justiça do Mi- 
nistério Público do Estado do 
Paraná (MP-PR), que dispõe 
sobre os vencimentos dos ser- 
vidores do órgão. A implemen- 
tação do reajuste também vai 
ser dar de forma fracionada, 
aplicando o percentual de 
8,03% em três parcelas iguais 
de 2,61% aplicados nos meses 
de janeiro, julho e novembro 
deste ano. 


O mesmo se deu com o pro- 
jeto de lei 366/2024, do Tribu- 
nal de Contas do Estado do Pa- 
raná (TCE-PR), que dispõe so- 
bre os valores dos vencimen- 
tos básicos dos servidores ati- 
vos e inativos do quadro efeti- 
vo, da remuneração dos cargos 
em comissão e das gratifica- 
ções no âmbito do órgão. A im- 
plementação vai se dar da mes- 
ma forma e percentuais dos 
órgãos anteriormente citados. 
Segundo a justificativa dos 
projetos, os reajustes corres- 
pondem à inflação medida pelo 
IPCA no período de maio de 
2022 a abril de 2024. 

Por Thiago Alonso 
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Voto de congratulações e menção 
honrosa à atleta paranaense Valdileia 
Martins é apresentado na Assembleia 


A deputada estadual Luciana Rafagnin (PT) apresentou na Assem- 
bleia Legistativa voto de congratulações com menção honrosa à atleta 
paranaense Valdileia Martins. A atleta participou das Olimpíadas de 
Paris 2024 e não disputou a final, por causa de uma lesão que a obri- 
gou a desistir na última etapa. 

Luciana destacou a origem humilde de Valdileia, que nasceu em Que- 
rência do Norte e cresceu, aos lados dos seus sete irmãos, no assenta- 
mento Pontal do Tigre, organizado pelo Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST). A atleta ajudava a família na produção de algo- 
dão e se destacou no esporte durante as aulas de educação física. 

“A história de Valdileia é muito comovente. Treinava com materiais 
improvisados. Nos revezamentos, o bastão era uma espiga de milho. 
No salto em altura, a barra era adaptada com uma vara de pescar e, 
para reduzir o impacto das quedas, sacos de milho cheios de palha de 
arroz serviam como colchões”, destaca a parlamentar. 

Em 2008, Valdileia venceu sua primeira prova fora da escola. Mais 
de vinte anos depois, chegou à sua primeira Olimpíada. Durante sua 
participação em Paris, Valdileia enfrentou grandes desafios: perdeu 
seu pai no dia 29 de julho e sofreu uma lesão no tornozelo, que a levou 
a desistir da disputa final. 

Para a deputada, a história de superação de Valdileia é motivo de 
orgulho para todos os paranaenses. “Trajetórias como a dela inspiram outros 
atletas e demonstram a importância do investimento público no esporte” 

Luciana lembra que o governo Lula lançou o programa federal Bolsa 
Atleta, que beneficiou Valdileia, permitindo-lhe viver do atletismo. “Em 
2024, o governo novamente investe significativamente no esporte, com 
um reajuste de 10,86% nos valores das bolsas, beneficiando atual- 
mente 8.716 atletas” conclui. 


Comunidade Canção Nova celebra 20 anos de 
evangelização na Assembleia Legislativa do Paraná 


Sessão solene reverenciou o mérito e o trabalho dos participantes reunidos nesta missão de levar a mensagem cristã, a boa nova de Jesus Cristo ao próximo, a todo o mundo. 


A Comunidade Canção Nova 
de Curitiba celebrou, na noite da 
segunda-feira (05), na Assem- 
bleia Legislativa do Estado, os 20 
anos de evangelização na Capi- 
tal paranaense. Para o deputa- 
do Evandro Araújo (PSD), propo- 
nente da sessão solene, o mo- 
mento era de imensa gratidão e 
alegria já que tinha como propó- 
sito exaltar e reverenciar o méri- 
to desse legado de fé, de evan- 
gelização e dedicação, construí- 
do ao longo dessas duas déca- 
das, e que hoje reúne milhares 
de pessoas. 

O parlamentar, que tem boa 
parte de sua vida dedicada à 
evangelização, destacou a im- 
portância dessa comunidade es- 
tabelecida pelo Padre Jonas Abib, falecido em 2022, quando já tinha o 
título de monsenhor: “São décadas dedicadas a transmitir a Palavra de 
Deus”, frisou. Evando Araújo lembrou que a Canção Nova já está pre- 
sente em diversos países e assinalou a importância de respeitar todas 
as confissões. “Esse é um momento de celebrar, de reverenciar a Can- 
ção Nova”, disse. “Recepcioná-los aqui é trazer a palavra de fé para 
dentro da Casa de Leis”, afirmou a deputada Marcia Huçulak (PSD). 
Segundo ela, esse era um momento muito especial. A deputada parabe- 
nizou a Canção Nova também pelo trabalho social desenvolvido. E, acres- 
centou: “Só curamos a dor da alma, só conseguimos enfrentar os desa- 
fios do dia a dia, professando nossa fé”. 

O Arcebispo Metropolitano de Curitiba, Dom José Antônio Peruzzo, 
enalteceu o compromisso dos missionários da Canção Nova e recordou 
da importância da história dessa Comunidade, e de comemorar esse 
aniversário de 20 anos. “Sempre manifestaram desejo de caminhar em 
unidade com a Diocese. Unidade é a ação do espírito de Deus. Pode- 
mos dizer, entre outras razões, que a Canção Nova é movida pelo Espí- 
rito Santo”, afirmou. “A voz da Canção Nova nunca silenciou”, enfatizou. 
Para o presidente mundial da Canção Nova, Padre Wagner Ferreira da 
Silva, que recebeu um diploma de Menção Honrosa, aprovado por una- 
nimidade pela Assembleia Legislativa, a realidade de evangelização é 
desafiadora. Essa missão foi iniciada ainda no início da década de 70, 
quando começou a surgir a Comunidade Canção Nova no Brasil, que 


Solenidade ocorreu na noite da segunda-feira (5), no Plenário da Assembleia. Créditos:Orlando Kissner/Alep 


chegou à Capital paranaense logo depois: “Nossa missão é evangelizar, 
pregar a boa nova de Jesus Cristo”, declarou. “Fomos muito bem acolhidos 
aqui em Curitiba”, complementou. Ele falou também sobre o desafio de le- 
var adiante o legado carismático de Padre Jonas, de expandir este legado 
carismático, enaltecendo a função dos meios de comunicação e do trabalho 
pastoral. Padre Wagner foi eleito em 2023 como o primeiro sucessor de 
Padre Jonas Abib, o fundador da comunidade. Hoje a Comunidade já está 
presente em várias regiões do país, nos EUA, em Moçambique, Paraguai, 
Portugal, França, Itália, na Terra Santa e chegando ao Chile. 

Coordenador da Comunidade Canção Nova de Curitiba, Sérgio da Silva 
Coutinho, agradeceu e manifestou sua gratidão e alegria pela distinção: 
“Receber uma Menção Honrosa da Assembleia Legislativa é um grande 
reconhecimento de todo o trabalho feito nestes 20 anos de história na Capi- 
tal Paranaense”, afirmou. Ele explicou que a comunidade desenvolve diver- 
sos trabalhos sociais, como um projeto voltado a pessoas idosas e também 
faz a distribuição de refeições para pessoas em situação de rua. “Para nós 
esta solenidade é o reconhecimento de toda evangelização realizada em 20 
anos através do rádio, TV, mídias sociais e eventos que acontecem em 
todos o estado, e que têm um relevante valor social”, acrescentou. A Comu- 
nidade conta com 70 missionários. 

Oração do terço e missas 

A Comunidade Canção Nova surgiu dentro da Igreja Católica, e foi lide- 
rada, de forma pioneira, pelo Padre Jonas Abib. É reconhecida pelo Pontifí- 


cio Conselho para os Leigos 
como associação internacional 
privada de fiéis, dotada de per- 
sonalidade jurídica e tem sede na 
cidade de Cachoeira Paulista 
(SP), pertencendo a Diocese de 
Lorena. O termo “Canção Nova” 
corresponde ao Cântico Novo, 
tema que perpassa toda a histó- 
ria da salvação: é o cântico dos 
remidos, o cântico das mulheres 
e homens novos para o Mundo 
Novo. A Comunidade Canção 
Nova assume o compromisso de 
ser este cântico para a Igreja e 
para o mundo. 

Já a missão Canção Nova 
de Curitiba surgiu por iniciativa 
do próprio Monsenhor Jonas 
Abib, que acreditava que a ci- 
dade paranaense seria um campo muito especial de missão da Comu- 
nidade. O religioso se destacou na ação evangelizadora da Igreja Ca- 
tólica na América Latina, utilizando os meios de comunicação social. 
As lideranças do movimento contam que Deus manifestou sua vonta- 
de, em 10 de agosto de 2004, quando foi adquirida a Rádio Indepen- 
dência. A primeira transmissão foi a oração do terço, depois entraram 
outros programas, inclusive, com a participação da Igreja local. No pró- 
prio prédio da rádio aconteciam missas e grupos de oração. Como a 
missão estava crescendo muito, logo ela precisou locar um espaço 
maior para seus eventos. Nascia, então, a Casa de Evangelização 
Canção Nova, no dia 22 de maio de 2005. 

Hoje, o local tem capacidade para 4 mil pessoas e conta com uma 
estrutura para livraria, Clube do Ouvinte, além de proporcionar grandes 
encontros. O número de sócios e benfeitores que foram surgindo tam- 
bém foi um grande sinal de Deus para a missão. Outra grande vitória foi 
o acolhimento que os missionários tiveram da Igreja local, por meio de 
seus bispos e presbíteros. O Arcebispo Dom Moacir José Vitti (que fale- 
ceu em 2014) foi um dos primeiros a acolher a Canção Nova na cidade. 
O Monsenhor Jonas Abib, o fundador da Comunidade Canção Nova, 
nasceu no dia 21 de dezembro de 1936, em Elias Fausto (SP), e faleceu 
em 12 de dezembro de 2022, em Cachoeira Paulista (SP). Está sepulta- 
do em uma sala dentro do complexo do Santuário do Pai das Misericór- 
dias. Por Nádia Fontana 
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O Governo do Estado mandou na 
segunda-feira (5) um projeto de lei 
para a Assembleia Legislativa com 
um pedido de autorização para ini- 
ciar o processo de desestatização da 
Ferroeste. A empresa, cuja partici- 
pação estatal é atualmente de 99,6% 
(o restante das ações pertencem a 
46 empresas nacionais, três estran- 
geiras e seis pessoas físicas), admi- 
nistra o trecho de 248 quilômetros 
entre Guarapuava e Cascavel. 

O principal objetivo é potenci- 
alizar os investimentos no modal 
ferroviário, promover redução de 
custos logísticos para o setor pro- 
dutivo e apoiar a expansão das co- 
operativas e da produção agrope- 
cuária do Paraná nos próximos 
anos. Os ganhos também passam 
pela potencial redução do consumo 
de combustível fóssil e dos aciden- 
tes em rodovias, desenvolvimento 
da matriz econômica estadual e for- 
talecimento do comércio exterior, 
todas matrizes contempladas no 
Plano Plurianual, além da redução 
da interferência política e incremen- 
to de arrecadação. 

O projeto de lei também caminha 
ao lado de duas tendências nacio- 
nais: aumento da movimentação de 
granéis agrícolas por ferrovias — 
esse foi o segmento que mais regis- 
trou expansão em 2023 -, e cresci- 
mento dos investimentos em modais 
alternativos ao rodoviário — atual- 
mente a Ferroeste representa apenas 
0,1% do investimento do setor em 
todo o País, que chegou a R$ 6,4 
bilhões em 2022. 

Com a aprovação da lei, o Gover- 
no do Estado vai contratar um estu- 
do para apontar a melhor modela- 
gem do processo, que deve ser con- 
cretizado em um leilão na B3, em São 
Paulo. A ideia é que o negócio con- 
temple um pacote de novos investi- 
mentos na ferrovia e no terminal da 
empresa em Cascavel, na região 
Oeste, modernizando as estruturas 
já existentes. Esse raio-x também vai 
apontar o valor da empresa (valuati- 
on) e embasar apresentações a in- 


Investimento 


vestidores, além de ajudar a cons- 
trução do edital. Todo esse proces- 
so pode levar até 18 meses. 

Um dos principais ativos da Fer- 
roeste atualmente é a concessão da 
ferrovia entre Guarapuava e Doura- 
dos, no Mato Grosso do Sul, por 
mais cerca de 60 anos (a concessão 
de 90 anos do governo federal co- 
meçou a valer em 1998). Esse perí- 
odo é prorrogável por mais 90 anos. 
O trecho Cascavel-Dourados nunca 
foi construído, mas o processo de 
desestatização vai deixar essa pos- 
sibilidade para o novo controlador. 

A concessão também vai permi- 
tir a exploração de demais ramais 
ferroviários para garantir a viabilida- 
de da ferrovia, de acordo com as re- 
gras da Agência Nacional de Trans- 
porte Terrestre (ANTT). A Ferroeste 
já recebeu autorizações do governo 
federal para exploração de ramais 
conectados à sua malha: Guarapua- 
va - Paranaguá, Cascavel - Foz do 
Iguaçu, Cascavel - Chapecó e Mara- 
caju (MS) - Dourados (MS). 

Outro ativo é o Estudo de Viabili- 
dade Técnica, Econômica e Ambien- 
tal (EVTEA) da ampliação do Termi- 
nal Multimodal no Oeste. Ele foi fei- 
to pela Paraná Projetos e entregue à 
Ferroeste neste ano. O estudo ori- 
enta uma modernização que contem- 
pla pavimentação do pátio, sinaliza- 
ção, iluminação, controle de acesso, 
construção de um espaço público 
para caminhoneiros e melhorias es- 
truturais para atender as cooperati- 
vas e produtores que exportam por 
Paranaguá. 

FERROESTE E O SETOR 

A Ferroeste transportou 1 milhão 
de toneladas entre Cascavel e Gua- 
rapuava em 2023 com destino ao 
Porto de Paranaguá e ao Exterior e 
vice-versa, no sentido importação. 
Os principais produtos escoados fo- 
ram soja e proteína animal e os im- 
portados vão de insumos agrícolas, 
adubos e fertilizantes a cimento e 
combustíveis. A pauta de exportação 
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representa 80% da movimentação. 

O modal ferroviário é fundamen- 
tal para o setor produtivo do Oeste, 
o mais distante do Litoral, porque ga- 
rante transporte de carga de manei- 
ra mais rápida e barata. No entanto, 
a operação da Ferroeste não é sus- 
tentável sem que o Estado disponi- 
bilize, há vários anos, recursos para 
cobrir os déficits, ainda que desde 
2019 a empresa tenha registrado lu- 
cros operacionais. O prejuízo acu- 
mulado, de acordo com as demons- 
trações financeiras, era de R$ 172 
milhões em dezembro do ano pas- 
sado, cenário que limita os investi- 
mentos necessários para a moder- 
nização. 

São 30,6 mil quilômetros de fer- 
rovias concedidas pelo governo fe- 
deral no Brasil atualmente, sendo 
cerca de 20 mil quilômetros ativos. 
Para fazer frente ao aumento da co- 
bertura do serviço, os investimen- 
tos sugeridos no Plano Nacional de 
Logística 2035 giram em torno de R$ 
168 bilhões, muito aquém da capa- 
cidade da União ou qualquer ente 
federado. 

Além desses fatores, há uma reor- 
ganização geral do setor de transpor- 
te ferroviário desde o Marco Legal das 
Ferrovias, em 2021, que vem resso- 
ando no setor e apresenta uma gama 
de oportunidades, principalmente para 
o setor privado, que tem velocidade 
de investimento mais rápido do que o 
setor público. A nova legislação per- 
mite que os investidores interessados 
tenham acesso ao mercado mediante 
autorização de prestação do serviço e 
aceita que as operadoras ferroviárias 
se reúnam para autorregular a presta- 
ção do serviço, incrementando a com- 
petição no setor. 


VISÃO DE FUTURO, 
PROGRESSO REAL 


Um estado visionário vai na frente para 
melhorar hoje a vida do paranaense. 


No Paraná, há grande necessida- 
de de movimentação de cargas por 
intermédio dos modais terrestres 
porque envolvem elevados volumes, 
sejam de granéis sólidos, granéis lí- 
quidos ou mesmo cargas gerais — 
conteinerizados ou não. O agrone- 
gócio tem papel fundamental na eco- 
nomia do Estado, especialmente na 
comercialização, interna e externa, 
de produtos como soja, milho, açú- 
car e seus derivados; criação e be- 
neficiamento de frangos, suínos e 
bovinos; e na cadeia de industriali- 
zação de outros produtos, como pa- 
pel/celulose, madeira, cimento, cal- 
cário e fertilizantes. 

Na outra ponta, a Portos do Pa- 
raná, que bateu recorde de movi- 
mentação em 2023, com mais de 
65 milhões de toneladas, também 
se prepara para o aumento do 
transporte pelo modal, principal- 
mente com a construção do Moe- 
gão, novo sistema que vai centra- 
lizar as descargas dos trens que 
chegam ao porto, permitindo o 
descarregamento simultâneo de 
até 180 vagões, em três linhas in- 
dependentes. O investimento é de 
R$ 542 milhões. 
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0 principal objetivo é 


potencializar os investimentos no 


modal ferroviário, promover 


redução de custos logísticos para 


o setor produtivo e apoiar a 


expansão das cooperativas e da 
produção agropecuária do Paraná 
M NOS próximos anos. Com a 


ovação da lei, o Governo do 
ado vai contratar um estudo 
para apontar a melhor 
modelagem do negócio 


HISTÓRICO 

A Ferroeste foi concebida como 
empresa privada com foco no 
transporte de grãos agrícolas e in- 
sumos para plantio em 1988 e as- 


sumiu, por meio do Decreto 
96.913, a outorga de concessão 
para construção e exploração de 
ferrovia de Guarapuava até Casca- 
vel, dentro dos limites do Paraná, 
se estendendo à região de Doura- 
dos, no Mato Grosso do Sul. Pos- 
teriormente ela foi transformada 
em sociedade de economia mista. 

As obras de construção da ferro- 
via duraram alguns anos e em ape- 
nas em 1996 a empresa foi autori- 
zada a iniciar o transporte no trecho 
ferroviário. Em dezembro daquele 
ano, dois dias antes da abertura de- 
finitiva do tráfego, o Governo do Es- 
tado alienou o controle da empresa 
e foi criada a Ferrovia Paraná S/A — 
Ferropar, mas em pouco tempo a 
Ferroeste foi reestatizada. 

Desde que ela foi criada existe a 
intenção de construir a ferrovia ligan- 
do o Paraná ao Mato Grosso do Sul, 
mas até o momento a implantação 
desse projeto de importância estra- 
tégica ao desenvolvimento econômi- 
co estadual e nacional não ocorreu 
por ausência de capacidade de in- 
vestimento, inexistindo indicativos 
de que a receita gerada atualmente 
pela companhia será suficiente. Essa 
limitação requer uma solução, sen- 
do também uma potegcial consequ- 
ência positiva da-desdstatização. 
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Foto: Semipi 


0 Governo do Estado, por meio da Secretaria da Mulher, Igualdade Racial e Pessoa Idosa (Semipi), vai aderir formalmente ao Selo de Boas Práticas no 
Combate à Violência contra Mulheres junto a empresas públicas e privadas. O selo foi criado pela ABNT, em parceria com o Instituto Nós por Elas. 


O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa Ido- 
sa (Semipi), vai aderir formal- 
mente ao Selo de Boas Práticas 
no Combate à Violência contra 
Mulheres junto a empresas pú- 
blicas e privadas. A iniciativa 
tem a parceria do Conselho Re- 
gional de Engenharia e Agrono- 
mia do Paraná (Crea-PR) e da 
Associação Brasileira de Nor- 
mas Técnicas (ABNT). A apre- 
sentação será dia 13 de agosto, 
às 9 horas, no Salão de Atos do 
Palácio Iguaçu, com a presen- 
ça da ex-modelo e atriz Luiza 
Brunet, fundadora do Instituto 
Nós por Elas (NPE). 


O selo foi criado pela ABNT, 
em parceria com o Instituto NPE 
e faz reconhecimento público a 
órgãos governamentais e em- 
presas e entidades do setor pri- 
vado comprometidas com a 
causa da prevenção e combate 
à violência contra as mulheres. 

A ABNT é responsável por 
avaliar e monitorar instituições 
que adotam o modelo, a partir 
do seu “Manual para a Certifi- 
cação de Boas Práticas no Com- 
bate à Violência contra as Mu- 
lheres”. A certificação formali- 
za O compromisso de organiza- 
ções em garantir os direitos das 
mulheres, contribuindo, assim, 
na redução dos Índices de de- 


sigualdade e violência no País. 
Possui selos Bronze, Prata, 
Ouro e Platina, de acordo com 
os requisitos atendidos. 

Os estados aderem ao pro- 
jeto por entender que se trata 
de um instrumento na rede de 
proteção e no combate à violên- 
cia contra as mulheres. Já as 
empresas buscam reconheci- 
mento social por iniciativas fo- 
cadas nas mulheres, principal- 
mente por oferecer um bom 
ambiente de trabalho e por ali- 
nhar ações internas com a 
Agenda 2030 — ODS 5 - Igual- 
dade de Gênero. 

A secretária estadual da 
Mulher, Igualdade Racial e Pes- 


soa Idosa, Leandre Dal Ponte, 
afirma que o selo chega para se 
somar aos esforços já realiza- 
dos pela Semipi. Nessa parce- 
ria o Estado vai ampliar a divul- 
gação da iniciativa. “É mais um 
instrumento na rede de prote- 
ção às mulheres vítimas de vi- 
olência. Com isso, o Governo do 
Estado reitera seu compromis- 
so na causa da proteção e defe- 
sa dos direitos, com políticas 
públicas eficazes em prol des- 
sa população e do combate a 
qualquer tipo de violência que 
elas venham a sofrer”, enfatiza. 
7.113 quilombolas do Para- 
ná vivem em 68 localidades de 
22 municípios, aponta IBGE 


O presidente do Crea-PR, 
Clodomir Ascari, reforçou a im- 
portância da iniciativa. “A assi- 
natura do protocolo de intenções 
entre o Governo do Paraná, a 
ABNT e o Crea-PR representa um 
compromisso conjunto em pro- 
mover um ambiente mais segu- 
ro e igualitário, no qual as boas 
práticas sejam não apenas reco- 
nhecidas, mas também imple- 
mentadas em todas as esferas 
da sociedade”, afirmou. 

O evento de lançamento será 
realizado pela Semipi, Crea-PR, 
ABNT, Instituto Nós por Elas e 
tem o apoio do Conselho Fede- 
ral de Engenharia e Agronomia 
(Confea), da Mútua — Caixa de 


Assistência dos Profissionais 
do Crea, e do G7, grupo que re- 
úne as principais entidades re- 
presentativas do setor produti- 
vo paranaense. 

Além da secretária da Mu- 
lher, Igualdade Racial e Pessoa 
Idosa, Leandre Dal Ponte, do 
presidente do Crea-PR, Clodo- 
mir Ascari, e de Luiza Brunet, o 
evento terá a participação do 
presidente do Conselho Delibe- 
rativo da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT), 
Mario William Esper; da presi- 
dente do Instituto Virada Femi- 
nina, Marta Livia Suplicy e de 
outros representantes do Go- 
verno do Estado. 


PGPR inicia ação para combater 
violência contra mulher com 
divulgação de sinal de socorro 


A Polícia Civil do Paraná (PCPR) iniciou a Operação Shamar, 
que acontece durante o mês de agosto em todo o País e é 
coordenada pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP) em combate à violência contra mulher 


a PCPR 
MULHER, 


SE ESTIVER EM PERIGO, 


PEÇA AJUDA! 


Esse é o sinal de SOCORRO usado 
por mulheres em situação de risco. 


A Polícia Civil do Paraná (PCPR) iniciou a Operação Shamar, que acontece 
durante o mês de agosto em todo o País e é coordenada pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Pública (MJSP) em combate à violência contra mulher. 

Durante o período, a PCPR vai intensificar as ações repressivas de com- 
bate à violência doméstica, com apoio das demais forças de segurança do 
Estado, além da divulgação do sinal de socorro, que pode ser utilizada pe- 
las mulheres em situação de risco. Também serão realizadas ações educa- 
tivas e de acompanhamento de medidas protetivas. 

"A iniciativa é responsável por valorizar o combate e cuidado que deve- 
mos ter com as mulheres”, afirma a delegada chefe da Divisão de Polícia 
Especializada da PCPR, Luciana Novaes. 

O sinal de socorro, feito com as mãos, foi criado pela Canadian Women's 
Foundation, uma Organização Não Governamental de proteção a mulheres 
sediada no Canadá, em 2020. O gesto, feito em três etapas, é usado por 
mulheres em situação de risco. A vítima levanta a mão com a palma para 
fora, dobra o polegar e fecha os dedos sobre ele. A palma da mão deve 
apontar para a pessoa a quem se pede ajuda. 

"Aproveitamos a Operação Shamar para divulgar o gesto, que pode ser 
feito pelas vítimas que precisam de ajuda quando estiverem em situação 
difícil, para que a população saiba que estão em risco, precisando de aju- 
da”, explica a delegada. 

O sinal é conhecido mundialmente e, após a abordagem, a pessoa que 
prestou ajuda pode telefonar para as forças de segurança. A PCPR vai en- 
tregar folders com o conteúdo durante ações realizadas no mês de agosto, 
além de distribuir em locais públicos. 

SHAMAR - A operação recebeu o nome Shamar pela origem hebraica 
da palavra, que significa cuidar, guardar, zelar, vigiar ou proteger. A Polícia 
Civil ressalta que trabalha constantemente no combate aos crimes contra a 
mulher, conduzindo investigações, solicitando medidas protetivas e reali- 
zando prisões dos autores. Além disso, solicita a colaboração da população 
com informações que auxiliem no andamento de investigações. 

As denúncias podem ser feitas de forma anônima, pelos números 197, 
da PCPR ou 181, do Disque-Denúncia. Se a violência estiver ocorrendo no 
momento, a Polícia Militar deve ser acionada pelo telefone 190. 


Aprenda e divulgue! 


Esse gesto pode salvar vidas. 
Inclusive a sua! 


Aponte a câmera do seu celular para o 
QR Code ao lado e confira a unidade da 
PCPR mais próxima de você 
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Indicada ao Grammy Latino, Rachel Reis 
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faz show na Ópera de Arame, na abertura L 
da Feira Internacional da Música do Sul « Ñ 


Pela primeira vez em Curitiba, cantora baiana se apresenta no dia 12 de setembro. Ingressos estão à venda 


No dia 12 de setembro, às 20h, 
a Opera de Arame (R. João Gava, 
920 - Abranches) recebe o show 
inédito da cantora baiana Rachel 
Reis. Indicada ao Grammy Latino na 
categoria Melhor Album de Rock ou 
Música Alternativa, a artista de Fei- 
ra de Santana é conhecida por com- 
binar ritmos como arrocha, pago- 
de baiano e ritmos eletrônicos, e 
lançou sucessos como “Maresia”, 
que fez parte da trilha sonora da 
novela “Fuzuê”, da Rede Globo; 
“Motinha”, “Meu Esquema”, “Ba- 
teu”, com participação de Gilsons, 
que está na novela “Renascer”, 
também da Rede Globo; e “Caju”, 
que integra a série “Cangaço Novo”, 
entre outros. 

Nas plataformas digitais, Rachel 
Reis conta com mais de 3 milhões 
de ouvintes no último ano, totalizan- 
do 44 milhões de reproduções, vin- 
das de países como Portugal, Argen- 
tina, EUA, Espanha e Brasil. 

A apresentação da cantora mar- 
ca a abertura da 8º edição da FIMS - 
Feira Internacional da Música do 
Sul, evento em que Curitiba se tor- 
na o epicentro musical e da indús- 
tria criativa do Sul, e os ingressos 
estão disponíveis pelo Shotgun com 
valores a partir de R$35 (meia-en- 
trada) + taxa adm. 

Com uma programação diversa e 


composta por rodadas de negócios, 
workshops, painéis e showcases 
(apresentações de curta duração em 
que artistas e bandas performam 
seus trabalhos para um público de 
profissionais do mercado da músi- 
ca e formadores de opinião), a FIMS, 
que ocorre de 10 a 14 de setembro, 
busca ser mais do que uma feira de 
música, estimulando a geração de 
negócios, empregos e renda no mer- 
cado musical, se tornando uma 
agregadora regional de tendências 
e estilos. O evento ainda promove a 
integração artística dos estados do 
Sul com o restante do Brasil e da 
América Latina, construindo cone- 
xões entre artistas independentes e 
descobrindo novos talentos de todo 
o território. 


Artistas selecionados 

para a FIMS 2024 

As inscrições para o processo de 
seleção para artistas interessados em 
se apresentar na FIMS foi até o dia 28 
de junho. Foram selecionados artistas 
de diferentes estados do Brasil e tam- 
bém de países da América Latina para 
os showcases, que ocorrerão durante 
os dias de realização do evento. 

São eles: Frailejón (Colômbia), Des- 
sa Ferreira (Rio Grande do Sul), Flor 
ET (Rio Grande do Sul), Kurt Sutil 
(Amazonas) e Donna Bagos (Curitiba). 

Os artistas suplentes também fo- 
ram divulgados: Altamirano (Para- 
guai), Amazona (Santa Catarina), Ba- 
tanga & CIA (São Paulo), Caetana (Rio 
de Janeiro), Justina Monteiro (Rio 
Grande do Sul), Machete Bomb (Curi- 


tiba), Nathania Bor- 
ges (São Paulo), Pa- 
cha Ana (Mato Gros- 
so), Pedro Cassel 
(Rio Grande do i 
Sul), Roça Sound ` 
(Bahia), Ryck (Dis- 
trito Federal), Sofia 
Freire (Pernambuco), 
Ton Black (Curitiba), Viridi- 
ana (Rio Grande do Sul), Zé Bi- 
gode Orquestra (Rio de Janei- 
ro), Zilladxg (Rio Grande do Sul) 
e Wugala Flama (Curitiba). 
Fique por dentro das novida- 
des da FIMS - Feira Internacional 
da Música do Sul pelo site oficial 
www.fims.com.br e no Instagram: 
Ofimsul. 
Serviço: 
Rachel Reis na FIMS - 
Feira Internacional da Música 
do Sul 
Data: 12 de setembro 
Horário: 20h 
Local: Ópera de Arame 
(R. João Gava, 920 - Abranches) 
Ingressos: A partir de R$ 60 
meia-entrada) + taxa adm pelo 
Shotgun 
FIMS - Feira Internacional 
da Música do Sul 
Data: 10 a 14 de setembro 
Site oficial: http:/Avww.fims.com.br 
Instagram: @fimsul 
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Comédia “O CASO”, com Otávio Muller e Letícia Isnard, 
chega a Curitiba com duas sessões no Guairinha 


Um dos mais comentados espetáculos de comédia no último ano apresenta uma relação hilária entre uma psiquiatra e seu 
paciente. Ingressos já estão disponíveis para apresentações nos dias 7 e 8 de setembro 


Nos dias 7 e 8 de setembro, às 20h e 17h, respectivamente, 
Curitiba recebe a comédia “O CASO”, estrelada por Otávio Mul- 
ler e Letícia Isnard, com apresentações no Guairinha (R. XV de 
Novembro, 971 - Centro). Depois de grande sucesso de crítica e 
público, a peça dirigida por Fernando Philbert chega à capital 
paranaense com ingressos com valores promocionais a partir 
de R$20 e podem ser adquiridos pelo Disk Ingressos. 

O espetáculo, cujo texto original é do autor e ator contempo- 
râneo francês Jacques Mougenot, tem o nome original de “O 
Caso Martin Piche” e, nas terras brasileiras, foi batizada de “O 
CASO”. Mougenot é o mesmo do sucesso “O Escândalo Phili- 
ppe Dussaert”, em que Marcos Ca- z E 
ruso ficou anos em cartaz, arrema- AGE i y t 


tando todos os prêmios de melhor Á 
A = e 


nos confronta com a nossa estranheza, nos faz rir do nosso 
próprio caos e ainda manda o tédio e a chatice pro espaço. “Em 
'O mal-estar da civilização’, Freud já explicava muito da nossa 
eterna insatisfação e da inatingível busca da felicidade. O avan- 
ço do capitalismo, da tecnologia no cotidiano e a pandemia 
aprofundaram ainda mais esses sentimentos de infelicidade e 
tédio. Enquanto não solucionamos a falta de sentido existenci- 
al, refletir e, principalmente, rir dela nos alivia e nos conecta 
com o verdadeiro sentido de tudo: a tal da alegria e da felicida- 
de”, explica. 

O espetáculo “O CASO” é uma uma produção da Bem Legal 
Produções, com realização do Mi- 
nistério da Cultura - Governo Fede- 
ral, com patrocínio da Colombo 
Agroindústria. Haverá sessão com 
intérprete de Libras e audiodescri- 
ção no dia 7 de setembro. 

FICHA TÉCNICA 

Texto: Jacques Mougenot 

Tradução: 

Marilu de Seixas Corrêa 

Direção: Fernando Philbert 

Elenco: Otávio Muller e 

Letícia Isnard 

Cenografia: Natalia Lana 

Figurino: Carol Lobato 

Iluminação: Vilmar Olos 

Trilha Original: Francisco 

Gil - Gilsons 

Arte Gráfica: Dorlatoons 

Direção de Produção: 

Carlos Grun 

Assessoria de Imprensa Nacio- 
nal: JSPontes Comunicação 
João Pontes e Stella Stephany 
Serviço: 

O CASO 

Comédia com Otávio Muller e Letícia Isrard 

Datas e Horários: 7 de setembro, 20h | 8 de setembro, 17h. 
Local: Teatro Guairinha (Rua XV de Novembro, 971 - Centro) 
Ingressos: A partir de R$ 20, pelo www.diskingressos.com.br 
Classificação: 12 anos 

Duração: 80" 

Realização: Ministério da Cultura - Governo Federal 
Patrocínio: Colombo Agroindústria 

Uma produção Bem Legal Produções 


NA COMÉDIA 


O CASO 


“LE CAS MARTIN PICHE “ DE JACQUES MOUGENOT 
TRADUÇÃO MARILU DE SEIXAS CORRÊA 


ator e melhor espetáculo. 

A comédia “O CASO” fala de 
questões contemporâneas, como a 
incapacidade de se concentrar em 
meio à avalanche de informações e 
estímulos que chegam sem parar e 
a falta de interesse pelo outro e pelo 
coletivo, com um texto ágil, repleto 
de humor e diálogos rápidos. 

Otávio Muller vive Arnaldo, um 
homem aparentemente comum, que 
procura uma psiquiatra (Letícia Is- 
nard), alegando sofrer de um distúr- 
bio desconhecido, em que é cons- 
tantemente tomado por uma sensa- ne e 
ção de desinteresse completo por am 
absolutamente tudo e todos ao re- A 
dor. Ele acha tudo muito chato e não G 
consegue prestar atenção em nada EN 
que as pessoas dizem. A psiquiatra, 
por sua vez, intrigada, tenta de todas as maneiras decifrar a pa- 
tologia. Quando acha que começa a entender o que se passa, o 
caso toma um novo rumo. 

“Partir de um incômodo simples, quase natural nos dias de 
hoje, que é se chatear - sim simplesmente às vezes me chateio e 
passa, mas e quando não passa? Este é o ponto de O CASO, como 
o mito de Sísifo que rola sua pedra até o alto do morro e a vê rolar 
e novamente a empurra, o nosso personagem está mergulhado 
no enigma de se chatear pela eternidade dos dias. Partindo desse 
comportamento quase excêntrico, discutimos o todo das nossas 
relações e modos de conviver em sociedade. Nesta comédia com 
pitadas de absurdo, a investigação psicanalítica se depara com o 


EN Xi 


. z 


simples fato de um homem que se chateia pura e simplesmente, e 
sofre por isto”, reflete o diretor, Fernando Philbert. 

Para o ator Otávio Muller, quando leu o texto pela primeira vez, 
ficou claro para ele que, apesar de francesa, a obra reflete muito a 
realidade da vida dos brasileiros hoje. “Como ator, como artista, 
eu quero cada vez mais, junto com os parceiros deste projeto, que 
a peça seja bastante relevante. Que a gente possa acentuar ainda 
mais essa relevância para o Brasil de agora. A peça fala de um 
sentimento que todo mundo já teve, em momentos e épocas dife- 
rentes na vida e, também, agora. Essa coisa do tédio, de achar 
tudo uma chatice, de não aguentar mais”, comenta. 

Já para a atriz Letícia Isnard, a peça fala desses sentimentos, 
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CULTURA 


Áurea e Estrela Leminski canta Leminski 


i in<ki Show Musica Leminskanções Show Quem Faz Amor Faz Barulho 
Bate papo sobre vida, obra e legado de Paulo Leminski O Sesc Medianeira | O09/ago às 19h © Sesc Arapongas | O09/ago às 19h 
O Curitiba (Museu Oscar Niemeyer) | D08/ago às 17h © Sesc São José dos Pinhais | ©10/ago às 15h30 © Sesc Maringá | D10/ago às 18h 
Ọ Sesc Estação Saudade (Ponta Grossa) | D11/ago às 16h O Sesc Londrina Cadeião | O11/ago às 17h 


Paulo Leminski será homenageado pelo Sesc PR durante a realização da 43º Semana Literária e Feira do Livro 


A 43º edição da Semana Literária Sesc & 
Feira do Livro celebra, de 7 a 11 de agosto, a 
vida e a obra de um dos maiores representan- 
tes da literatura paranaense: Paulo Leminski, 
que em 2024 completaria 80 anos de idade. 
Vinte e sete cidades do estado receberão ati- 
vidades desta edição do evento literário que 
trará a temática de suas discussões: Poesia 
em toda parte. 

Abrindo a programação literária em Curiti- 
ba, no Museu Oscar Niemeyer, nas manhãs 
de quarta (7), quinta (8) e sexta-feira (9), das 
10h às 10h30, o ator e contador de histórias 
Rafael Avancini apresenta Dona Diva e a His- 
tória do “Bicho Alfabeto”, uma livre adaptação 
do livro homônimo, composto por haicais de 
Leminski e ilustrações de Ziraldo. Em seguida, 
nestes mesmos dias, das 10h30 às 11h, Enai- 
ne Maciele ministra a oficina de colagem O 
Bicho Alfabeto, oportunidade em que os parti- 
cipantes tornarão palpáveis e visíveis suas 
impressões e sentimentos a respeito da obra, 
por meio da colagem de diversos materiais. 

Na quinta-feira (8), às 17h, as irmãs Aurea 
e Estrela Leminski participam de um bate-papo 
mediado pela jornalista e tradutora Gisele 
Eberspächer sobre a vida, a obra e o legado 
do pai. Serão exploradas a trajetória pessoal 
de Leminski, suas influências literárias e suas 
contribuições para a poesia para a cultura bra- 
sileiras. A apresentação contará também com 
uma análise das principais obras do escritor, 
além de detalhes sobre preservação e gestão 
de sua herança literária — realizada por sua 
família e por instituições culturais. 

Nos dias 8 e 9 de agosto, das 15h às 
16h, o espetáculo Por um Lindésimo de Se- 
gundo, que tem no elenco Aaron Ramathan 
e Yara Rossatto, acompanhados pelos mú- 
sicos Gabriel Teixeira e Paulo Teixeira — 
amigo e parceiro musical de Leminski —, 
apresentam um experimento artístico que 
tem como base a poesia de Leminski, tra- 
zendo à tona fragmentos da vasta e atem- 
poral obra do escritor curitibano. 

Durante o evento será realizado o lança- 
mento da 91º edição do Pacote de Poesia com 
uma seleção de poemas de Paulo Leminski. O 
Pacote de Poesia, um projeto do Sesc Paço 
da Liberdade, poderá ser retirado gratuitamente 
durante a Semana Literária. 

Na Região Metropolitana de Curitiba, no 
Sesc São José dos Pinhais, de 7 a 9 de agos- 
to, das 8h às 9h45 e das 13h15 às 14h45, se- 
ráo promovidas diversas atividades para o pú- 
blico infanto-juvenil, tendo Leminski com temá- 
tica, como por exemplo, o Receptivo Literário 
Poetizando em Leminski, com a artista Ciliane 
Vendrusculo; a instalação literária Leminski e 
a Lua, do artista Saulo de Almeida, e a apre- 
sentação teatral Apresentando e brincando 
com Leminski, com os artistas Nélio Spréa e 
Levi Brandão. 

No sábado, das 10h às 16h30, no Bos- 
que da unidade, serão promovidas Interven- 
ções Literárias e Poéticas e a Oficina Stencil 
e Xilogravura Leminski, com textos, versos 
do escritor e elementos da identidade da cul- 
tura paranaense. 

Para fechar a programação da 43º Se- 
mana Literária & Feira do Livro em Curitiba, 
o músico e instrumentista Davi Moraes, fi- 
lho de Moraes Moreira, um dos principais 
parceiros de composição de Leminski, co- 
manda no domingo (11), às 19h, o show de 
encerramento do evento. 

Litoral 

Em Paranaguá, alunos de escolas convi- 
dadas participam na quarta-feira (7), às 9h30 
e às 14h, da contação de histórias Contando 
Leminski, com Rogério Soares e, na quinta- 
feira (8), das 10h às 11h, ocorre o Sarau Lite- 
rário do Futuro Integral: Polifonia Leminski: 


Ecos de uma Poeta, e à tarde, às 14h, a ofici- 
na Palavra Brincante: Aventura Poéticas com 
Leminski, ambas com o Circo Rodado e, na 
sexta-feira (9), às 19h, a companhia Barbas 
de Molho apresenta o espetáculo para adultos 
Leminski: meio a meio. 

Em Caiobá, na quinta-feira (8), às 9h e às 
15h, Rogério Soares comanda a contação de 
histórias Contando Se Le Minski, uma mistura 
de contação de história, bonecos e músicas 
recitadas, lembrando um pouco da vida e da 
obra do poeta curitibano. 

Interior do estado 

Como a Semana Literária & Feira do 
Livro é o maior evento literário do estado, 
todas as cidades que contam com unida- 
des físicas do Sesc PR receberão progra- 
mações literárias. Para celebrar a trajetó- 
ria de Paulo Leminski, a escritora, cantora 
e compositora Estrela Leminski acompa- 
nhada pelo pianista Téo Ruiz, resgata as 
composições do pai, que além de poeta e 
tradutor também escreveu mais de 100 can- 
ções, gravadas por artistas como Caetano 
Veloso, Itamar Assunção e Ney Matogros- 
so. O show musical Leminskanções será 
apresentado no Sesc Medianeira, na sex- 
ta-feira (9), às 19h; no Sesc São José dos 
Pinhais no sábado (10), às 15h30 e, no 
Sesc Estação Saudade, em Ponta Grossa, 
no domingo (11), às 16h. 

Já a cantora e compositora curitibana, ra- 
dicada em São Paulo, Bruna Lucchesi apre- 
senta o show Quem Faz Amor Faz Barulho, 
com composições de Leminski. No Sesc Ara- 
pongas a apresentação será na sexta-feira (9), 
às 19h; no Sesc Maringá, no sábado (10), às 
18h, eno Sesc Londrina Cadeião, no domingo 
(11), às 17h. 

O poeta, prosador, escritor, jornalista e 
compositor Ademir Assunção, ao lado do tam- 
bém poeta, compositor, romancista, jornalis- 
ta e tradutor Rodrigo Garcia Lopes e do jor- 
nalista e doutorando em Ciências da Comu- 


nicação Felipe Melhado participam da Mesa 


| It e Í à i d 
| X Leminski, um bate-papo sobre o escritor nas 


f i unidades do Sesc Bela Vista do Paraíso, na 
B el ra quarta-feira (7), às 14h e no Sesc Apucarana 
. às 19h; no Sesc Arapongas, na quinta-feira 

do | W (8), às 19h e, na sexta-feira (9), no Sesc Cor- 

nélio Procópio (9) e no Sesc Jacarezinho (9) 


às 19h. Nestas cidades também haverá atra- 
ções inspiradas no legado de Leminski, como 
exposições, oficinas gratuitas, contação de 
histórias e saraus literários. 

Em Jacarezinho, na noite de abertura do 
evento, na quarta-feira (7), às 19h, o poeta 
Luiz Matheus Macedo Périco interpreta po- 
esias autorais e de Paulo Leminski ao públi- 
co. No sábado (10), às 9h30, Felipe Melha- 
do ministra a oficina de Lambe-lambe inspi- 
rada no livro Toda a Poesia, de Paulo Le- 
minski, oportunidade em que os participan- 
tes usarão tipos móveis para produzir seus 
próprios lambe-lambes: cartazes para colo- 
car nos muitos da cidade. 

Para adultos e adolescentes está progra- 
mada para o Sesc Francisco Beltrão, na noite 
de quarta-feira (7), a oficina Trocadilhos Ilus- 
trados de Paulo Leminski e, em Bela Vista do 
Paraíso, o público poderá participar, também 
na quarta-feira (7), às 9h, da oficina Lambinski 
e, às 16h, do lançamento ensaio literário sobre 
o Polaco, de autoria de Rodrigo Garcia Lopes, 
intitulado Foi Tudo Muito Súbito. 

Como Leminski foi faixa preta no Judô, o 
Sesc Bela Vista do Paraíso promoverá no sá- 


Sil H E h d Li | J li t bado (10), às 16h, uma Oficina de Judó com 
l Via occ ese e ima orna IS d Leminski, livre para toda a família. 
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